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03 PRINCIPAL

/ LAGOA NOVA / APÓS SER ABORDADO POR ASSALTANTE ARMADO, O MÉDICO ONOFRE LOPES JÚNIOR, 75, 
REAGIU E BALEOU O BANDIDO QUE IA LEVAR SEU CARRO. ELE SAÍA DE UMA FARMÁCIA AO LADO DA MULHER 

ESTUDANTE 
POTIGUAR É PRATA 
EM OLIMPÍADA 

EDUCAÇÃO DO 
RN REQUER DOIS 
CENSOS  

ADVOGADO NEGA 
GOLPE NO CASO DA 
ATLANTATUR

Ana Luíza Lemos, 14, levou o nome 
de Mossoró ao pódium da Olímpíada 
Brasileira de Física. Ela concorreu 
com 193 mil outros alunos e agora é 
uma das melhores do País.

Área da educação no Rio Grande 
do Norte tem dois levantamentos 
abertos, feitos por secretarias 
diferentes, para diagnosticar o setor e 
saber aonde andam os professores. 

Marcos Braga alega que Noélia 
da Silva não quis dar calote em 
ninguém. Ela quer fazer trabalho  
com detentas no João Chaves. 

02 ÚLTIMAS

09 ECONOMIA

TODOS OS 
DESEJOS 
LEVAM AO 
SALÃO

Seja para comprar 
a casa própria 
ou para investir, 
feira imobiliária se 
consolida como 
centro de consumo

LTIMAS

MÉDICO REAGE 
A ASSALTO E 
MATA BANDIDO

 ▶  Onofre Lopes Júnior, 

75, fi cou sob a mira 

do assaltante durante 

tentativa de assalto
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JALMIR OLIVEIRA
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UMA TENTATIVA DE assalto, no início 
da tarde de ontem, acabou em 
morte na Avenida São José, bair-
ro de Lagoa Nova. O médico apo-
sentado Onofre Lopes Júnior, 75 
anos, fi lho do fundador da Facul-
dade de Medicina da Rio Grande 
do Norte, reagiu ao roubo do seu 
veículo, em frente à farmácia Pa-
gue Menos, e matou Julianderson 
Marcelo da Silva Pereira, de 30 
anos, com oito tiros. Antes, o mé-
dico fi cou sob a mira da arma do 
assaltante, que o obrigou a descer 
do carro e entregar a chave. 

Segundo o delegado Ulis-
ses de Souza, titular da 5º DP,  o 
médico e sua mulher, Sylvia Lo-
pes, estavam saindo da farmá-

cia quando foram surpreendi-
dos com a ação do criminoso, 
portando um revólver calibre 38, 
que, ao bater no vidro da porta 
do motorista, anunciou o assal-
to. A intenção era levar um Ford 
Fusion, com placas MYV 7841, de 
São José de Mipibu.

Onofre Lopes Júnior aten-
deu às ameaças do bandido e 
sob tensão entregou as chaves e 
desceu do carro. Quando Julian-
derson tentava fazer a manobra 
de fuga, colocando a arma so-
bre o banco do passageiro, o mé-
dico sacou uma pistola calibre 
380mm e disparou duas vezes, 
atingindo-o na nuca e no braço. 

O assaltante ainda tentou fu-
gir, correndo pela Avenida São 
José, mas foi alvejado outras seis 
vezes, morrendo a poucos me-

tros do local do assalto. Ao veri-
fi car que o bandido morrera, o 
casal fugiu num táxi. Relatos de 
testemunhas indicam que o mé-
dico estava muito nervoso após 
ter sido exposto à arma do assal-
tante e reagido. 

Segundo Ulisses de Souza, o 
bandido morto possuía uma ex-
tensa fi cha criminal. “Ele já havia 
praticado outros roubos a carros 
nesta mesma região”, disse. Tam-
bém havia outro participante na 
tentativa de assalto de ontem. Os 
dois estavam numa moto, procu-
rando possíveis vítimas de roubo. 
O comparsa conseguiu fugir, após 
a morte do colega. A polícia não 
possui pistas do paradeiro, nem 
informações sobre a identifi cação 
do segundo assaltante. A informa-
ção entre os policiais era que a du-

pla costuma agir na região de La-
goa Nova, roubando carros. 

A 5º DP abriu inquérito do 
caso e pretende, ainda hoje, con-
vocar o médico aposentado para 
prestar depoimento. No entan-
to, o delegado titular não quis 
dar maiores detalhes sobre a 
investigação. 

O crime acabou levando mui-
tos curiosos ao local. Populares 
exaltavam a atitude do aposen-
tado - e a coragem em enfren-
tar o bandido. Muitos alegavam 
que teriam a mesma reação caso 
se vissem sob a arma de margi-
nais. Já a farmácia, de onde saiu 
o médico e a mulher após com-
prar medicamentos, fechou as 
porta no meio da tarde. Nenhum 
funcionário quis falar com a 
imprensa.  

CORAÇÃO
VALENTE
/ POLÍCIA /  VÍTIMA DE ASSALTO AO SAIR DE FARMÁCIA EM LAGOA 
NOVA, MÉDICO ONOFRE LOPES JÚNIOR SE DEFENDE ATIRANDO EM 
BANDIDO; JULIANDERSON PEREIRA MORREU E UM COMPARSA FUGIU

O médico que enfrentou on-
tem o assaltante que tentava le-
var seu carro é fi lho do funda-
dor da Faculdade de Medicina 
do Rio Grande do Norte, Onofre 
Lopes da Silva. No fi nal do ano 
passado, durante as celebra-
ções dos 50 anos de formatura 
da primeira turma da faculda-
de, Onofre Júnior teve participa-
ção marcante. Ele é um defensor 
ardoroso da memória do pai, a 
quem atribui a transformação 
da educação médica no estado.

Antes da faculdade de Me-
dicina ser fundada, em 1955, os 
futuros médicos tinham que es-

tudar em outros estados, como 
Fortaleza, Salvador e Recife. 
Como os estudantes que se des-
tacavam no curso acabam se es-
tabelecendo nas cidades em que 
se formavam, o Rio Grande do 
Norte fi cava sempre com défi cit 
de médicos. Onofre Júnior dis-
se em entrevista a este NOVO 
JORNAL em dezembro passado 
que considera haver uma vida 
médica antes e outra depois da 
implantação da Faculdade de 
Medicina.

Onofre Lopes, que hoje da 
nome ao hospítal da UFRN lo-
calizando na Avenida Getúlio 

Vargas, era rigoroso e extrema-
mente exigente. Até o fi lho viu-
-se de certa forma tolhido por 
causa desse perfi l do pai. Ono-
fre Júnior deveria ter sido da pri-
meira turma da Medicina de Na-
tal, mas o pai não permitiu. Não 
queria ser acusado mais tarde 
de ter favorecido o fi lho no pri-
meiro vestibular.

Por isso, obrigou Onofre Jú-
nior, então com 19 anos, a estu-
dar na Bahia. Foi aprovado e fi -
cou em Salvador ao longo dos 
seis anos do curso. No tercei-
ro ano, ainda quis transferir-se 
para Natal, mas o pai continuou 

irredutível.
O amor pelo pai fez Onofre 

Lopes Júnior tomar uma pro-
vidência inusitada e polêmica. 
Quando o pai morreu em 1984 o 
fi lho pediu aos médicos que lhe 
entregassem o coração de Ono-
fre. Considerava que deveria fi -
car para a posteridade, como 
homenagem. O órgão está hoje 
no Memorial do Conselho Re-
gional de Medicina (outra luta 
de Onofre Lopes Filho), numa 
sala especial junto a dezenas de 
fotos e inúmeras condecorações 
obtidas pelo pai ao longo de sua 
trajetória.

 ▶ Medico ainda estava 

dentro do carro quando foi 

abordado pelo criminoso. 

Carro fi cou marcado pelos 

disparos   

BC ACENA COM 
REDUÇÃO DE 
TAXA PARA 9%

GERENTES 
RESPONDERÃO 
EM CASO DE 
ASSALTOS

POLÍCIA 
APREENDE 66 
MÁQUINAS 
CAÇA-NÍQUEIS  

SANTOS ENFIA 
TRÊS EM TIME 
DO PERU

/ JUROS /

/ BANCOS /

/ JOGO /

/ LIBERTADORES /

O BANCO CENTRAL avisou 
que o fi m do ciclo de 
redução dos juros está 
próximo e deverá ocorrer 
quando a taxa Selic, 
referência para defi nir o 
custo dos empréstimos no 
país, se aproximar de 8,75% 
ao ano. A taxa é de 9,75% 
hoje e pode chegar a 9% se 
for aprovado outro corte 
de 0,75 ponto porcentual 
em abril, quando os 
diretores do BC voltarão 
a se reunir para analisar 
a conjuntura econômica.  
O recado foi dado ontem 
com a divulgação da ata da 
última reunião do Copom, 
o comitê do BC que defi ne 
a trajetória dos juros no 
país, que se reuniu pela 
última vez na semana 
passada.  “O Copom atribui 
elevada probabilidade 
à concretização de um 
cenário que contempla a 
taxa Selic se deslocando 
para patamares 
ligeiramente acima dos 
mínimos históricos, e 
nesses patamares se 
estabilizando”, diz o 
documento. 

O valor mais baixo 
da Selic nas últimas 
décadas foi de 8,75% ao 
ano, mantido entre julho 
de 2009 e abril de 2010, 
durante o governo Lula.

RESPONSÁVEIS POR AGÊNCIAS 
bancárias de Pernambuco 
que forem alvo de assaltos 
com feridos ou mortos 
poderão responder 
criminalmente caso esses 
locais não tenham os 
equipamentos de segurança 
previstos em lei. O 
Ministério Público Estadual 
entende que, nesses casos, 
o banco colabora para que 
o crime aconteça e, por isso, 
o responsável pela agência 
também deve ser punido. 
Até meados de março, a 
polícia de Pernambuco 
registrou 12 assaltos a 
bancos. Em 2011, foram 18 
ao todo. “Se o gerente se 
recusa a instalar alarmes, 
câmeras, portas giratórias 
e detector de metais, 
está colaborando para a 
atividade criminosa”, diz o 
promotor Ricardo Coelho.

SESSENTA MÁQUINAS CAÇA-
NÍQUEIS foram apreendidas 
pela Polícia Civil, ontem à 
tarde, em   uma casa em 
Ponta Negra, próximo ao 
Shopping de Artesanato 
Potiguar. O delegado  Sílvio 
Fernando, da Delegacia 
de Costumes, disse que 20 
pessoas estavam no local 
no momento da operação, 
sendo dois funcionários 
do estabelecimento. Todos 
foram encaminhados para 
a delegacia. 

Embora a casa seja 
espaçosa, seu acesso se dá 
por um portão pequeno, 
afastando suspeitas para 
uma boa quantidade de 
gente. A polícia chegou até 
o local através de denúncias 
de moradores próximos da 
casa de jogos. 

No início de março, 
a polícia apreendeu 56 
máquinas caça-níqueis 
e cerca de R$ 15 mil em 
uma casa de jogos em 
Capim Macio. Outra casa 
de jogos, desta vez na Vila 
de Ponta Negra foi fechada, 
com sete máquinas. Os 
jogos com máquinas  caça-
níqueis são tratados como 
contravenção (crimes com 
menor efeito lesivo) no 
Brasil.

SEM MUITAS DIFICULDADES, 
apesar de ter saído atrás 
no placar, o Santos 
virou para cima do 
Juan Aurich, fora de 
casa, e venceu por 3 a 1 
-gols de Fucile, Ganso e 
Borges- no seu terceiro 
compromisso na Taça 
Libertadores. Com o 
triunfo, o Santos se iguala 
em número de pontos 
a Inter e Th e Strongest, 
todos com seis. Mas, por 
causa do saldo de gols, 
a equipe gaúcha lidera o 
Grupo 1 com o time da 
Vila Belmiro em segundo 
colocado. O Juan Aurich 
não tem nenhum ponto. 
O confronto de ontem 
se repete na próxima 
semana, desta vez no 
Pacaembu. Mas antes o 
time de Muricy Ramalho 
tem clássico, no próximo 
domingo, com o São 
Paulo, no Morumbi.

 ▶ Peritos do Itep examinam local do assalto

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Onofre Lopes, 75, pretende se apresentar à polícia em breve

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MÉDICO É ÁRDUO DEFENSOR 
DA MEMÓRIA DO PAI

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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A reportagem voltou ao Com-
plexo Penal João Chaves e conver-
sou mais uma vez com Dinorá Si-
mas, diretora da ala feminina. Ela 
bem que tentou convencer Noé-
lia a falar, mas foi em vão. Mesmo 
assim, Dinorá confi rmou que vai 
permitir que a acusada promo-
va uma dinâmica com as demais 
detentas da unidade. É que Noé-
lia, enquanto esteve em Portugal, 
deu início a um mestrado sobre o 
sistema prisional português. Co-
meçou, mas não terminou. 

“Ela é formada em pedagogia 
pela UFRN. Lá em Portugal tava 
fazendo esse mestrado. Conclui-
ria os estudos agora, em dezem-
bro, mas como o marido foi pre-
so, ela conversou com a família e 
também resolveu se entregar”, re-
velou a diretora.

Sobre a dinâmica que Noélia 
pretende realizar com as colegas 
de presídio, Dinorá não soube de-

talhar como será feito o trabalho, 
mas já adiantou que vai permitir. 
“Tudo que for para ocupar a men-
te destas mulheres, será bem vin-
do. Se ela quer ajudar, deixaremos 
ela ajudar”, disse a diretora.

Enquanto este trabalho de res-
socialização não começa, já que a 
nova presa precisa cumprir um 
período de dez dias de adaptação 
na unidade, Noélia segue em sua 
cela sem receber visitas. Por isso 
passa a maior parte do tempo len-
do. “Ela recebeu do fi lho e de uma 
irmã dois livros. Não lembro dos 
títulos, mas são de auto ajuda. 
Isso é bom. Ocupa a mente”, disse 
Dinorá, satisfeita com o compor-
tamento da nova detenta. “Como 
ela estudou o sistema prisional 
em Portugal, já sabe como as coi-
sas funcionam. Ela é disciplinada 
e não dá trabalho”, garantiu.

Na ala feminina, Noélia é vizi-
nha de Carla Ubarana, a ex-chefe 

da divisão de precatórios do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte, que voltou para a pe-
nitenciária depois de passar uma 
temporada de seis dias no hospi-
tal do Coração. Ubarana é acusa-
da de liderar um esquema milio-

nário no TJ, cujo montante des-
viado deve ultrapassar a cifra de 
R$ 70 milhões. Enquanto a acusa-
da de estelionato lê livros de auto 
ajuda, a diretora da unidade disse 
que Ubarana está lendo o Código 
Penal Brasileiro.

Embora não repasse detalhes 
do processo, o advogado Marcos 
Braga disse que discorda da ne-
cessidade de a justiça manter No-
élia e Walter encarcerados. Ela, 
como já foi dito, está na Zona 
Norte, na ala feminina do Com-
plexo Penal João Chaves. Ele, um 

pouco mais longe e menos con-
fortável. Walter permanece cus-
todiado desde o dia 6 do mês 
passado no Centro de Custódia 
da Delegacia Geral de Polícia, no 
bairro de Cidade da Esperança, 
onde funcionou a 8ª DP e poste-
riormente a Delegacia de Plantão 

da Zona Sul. Lá, no solário trans-
formado em cela, se amontoam 
mais de 90 homens.

“Acredito que os dois pode-
riam responder em liberdade. 
Eles se entregaram espontâne-
amente”, justifi cou o advogado. 
Porém, mesmo insatisfeito com 

a situação dos clientes, o advoga-
do disse que ainda analisará um 
eventual pedido de habeas cor-
pus. “Estou estudando este proce-
dimento. Ainda vou analisar, sin-
ceramente, se não seria mais pru-
dente esperar para depois das au-
diências”, ponderou.

O ADVOGADO MARCOS Aurélio San-
tiago Braga, sócio do escritório 
Braga Barros Dias Advogados, ad-
mite que terá muito trabalho para 
tentar livrar da cadeia a ex-empre-
sária Maria Noélia Pereira da Silva, 
de 47 anos. E não apenas ela. Seu 
marido e sócio falido, Walter Pe-
reira da Silva, também pode pegar 
mais de cinco anos de prisão. 

“Eles não são criminosos. Não 
houve intenção de dar calote em 
ninguém. Não houve dolo. Acon-
teceu uma falta de profi ssionalis-
mo administrativo que gerou uma 
crise fi nanceira na empresa”, argu-
mentou, dizendo-se impossibilita-
do de repassar detalhes do proces-
so a pedido de familiares dos acu-
sados. “Se eles tivessem investido 
numa assessoria contábil, certa-
mente teriam evitado tudo isso”, 
complementou.

Maria Noélia foi presa no início 
da semana depois de passar quatro 
anos foragida em Portugal. Ela re-
tornou ao país e se entregou espon-
tâneamente no aeroporto Augusto 
Severo, em Parnamirim. Desde en-
tão encontra-se custodiada na ala 
feminina do Complexo Penal João 
Chaves, na Zona Norte da cidade. 

Caso semelhante aconteceu 
com Walter, seu marido. Ele tam-
bém resolveu se apresentar à polí-
cia e foi detido no último dia 6 de 
fevereiro assim que desembarcou 
em Recife, também em voo origi-
nário de Portugal. Ambos respon-
dem na 8ª Vara Criminal de Natal 
por estelionato (o famigerado arti-
go 171), com o agravante de crime 
continuado.

Segundo o Ministério Público, 
o casal teria embolsado o dinhei-
ro de mais de 150 clientes que pre-
tendiam viajar a passeio para ou-
tros países ou mesmo estados bra-
sileiros. Entre as vítimas que ofi cia-
lizaram as denúncias e registraram 
queixa à Delegacia Especializa-
da em Defraudações, estão juízes, 
promotores e advogados - entre 
outras pessoas de poder aquisitivo 
que amargaram um prejuízo supe-
rior a R$ 2 milhões em passagens 
e pacotes turísticos adquiridos em 
2007 à falida agência Atlantatur, de 
propriedade do casal.

A reportagem tentou conta-
to com os acusados, mas o pró-
prio advogado os orientou a não 
se pronunciarem antes de serem 
ouvidos em juízo. Desde a instau-
ração do inquérito, ainda em 2007, 
Noélia e Walter não se manifesta-
ram contra as acusações. O silên-
cio é absoluto. “Eles só se defende-
rão durante a audiência”, adiantou 
Marcos Braga.

A primeira audiência de instru-
ção sobre o caso será no próximo 
dia 26, às 15h, na 8ª Vara Criminal. 
Na ocasião, serão ouvidas as víti-
mas do calote. Trinta e cinco pes-
soas devem ser ouvidas durante 
o procedimento. Já no dia 28, ain-
da de acordo com o advogado, será 
a vez do juiz ouvir todas as teste-
munhas arroladas no processo. Se 
houver tempo hábil, acrescentou 
Marcos Braga, os acusados deve-
rão ser ouvidos logo na sequência.

No dia 11 de abril, em Caicó, 
através de cartas precatórias, se-
rão colhidos os depoimentos de 
outras vítimas que também se 
disseram lesadas pela Atlantatur. 
São pessoas que residem naque-
la cidade e que também pagaram 
passagens, mas não levaram. De-
veriam ter usufruído do chama-
do turismo religioso, mas que não 
curtiram suas excursões porque 
as operadoras não confi rmaram 
o depósito que deveria ter sido fei-
to pela agência do casal. Hoje, a 
Atlantatur não existe mais.

“É preciso ressaltar que mui-
tos destes clientes, que agora es-
tão como vítimas, já haviam via-
jado pela agência sem problema 
algum. Aconteceu desta vez em 
consequência da difi culdade fi -
nanceira da empresa”, observou 
Marcos Braga, sem explicar a ati-
tude do casal, ou, muito menos, 
tentar justifi car a razão deles te-
rem pego o dinheiro e depois te-
rem ido residir em Portugal sem 
dar satisfação alguma.

/ VERSÃO /  “ELES NÃO SÃO CRIMINOSOS. NÃO HOUVE INTENÇÃO DE DAR CALOTE EM NINGUÉM”, 
AFIRMA ADVOGADO DO CASAL QUE EMBOLSOU R$ 2 MILHÕES VENDENDO PACOTES DE TURISMO

NoéliaTur
O abacaxi daANDERSON BARBOSA

DO NOVO JORNAL

PEDIDO DE HABEAS CORPUS 
AINDA SERÁ ANALISADO

LIVROS DE AUTO AJUDA 
PRA NOÉLIA, CÓDIGO PENAL 
BRASILEIRO PRA UBARANA

 ▶ Dinorá Simas, diretora da ala feminina do Complexo Penal João Chaves

 ▶ Complexo Penal João Chaves, na Zona Norte, onde se encontra detida a ex-empresária Maria Noélia Pereira da Silva, acusada de aplicar golpe através de sua agência de viagem

AS PRISÕES

A empresária Maria 
Noélia Pereira da Silva, 
de 47 anos, é acusada de 
praticar golpes no mercado 
de turismo do Estado em 
2007. Ela foi presa no fi nal 
da noite de segunda-feira, 
no Aeroporto Internacional 
Augusto Severo, por 
policiais civis da Delegacia 
Especializada de Capturas 
(Decap). Ela estava num 
vôo vindo de Portugal, onde 
esteve foragida durante 
quatro anos. Noélia Araújo era 
proprietária de uma agência 
de viagens, a Atlantatur, e foi 
responsável por um golpe 
superior a R$ 2 milhões com 
a venda de pacotes turísticos 
fantasmas. O delegado titular 
da Decap, Ben-Hur Cirino 
de Medeiros, informou que 
a acusada teve sua prisão 
preventiva decretada ainda 
em 2007, pela 7ª Vara 
Criminal de Natal. Hoje, o 
processo tramita na 8ª Vara.

A polícia recebeu a 
informação de que a Noélia 
iria chegar a Natal pelos 
próprios familiares da 
acusada, e que ela queria 
se entregar. “A partir desse 
comunicado da família 
montamos uma equipe, e 
fomos ao aeroporto onde 
ela recebeu voz de prisão”, 
contou Ben-Hur. “Ela não 
foi ouvida porque não nos 
compete esta atribuição. 
Como o inquérito já foi 
concluído e remetido à justiça, 
ela deverá ser ouvida apenas 
em juizo”, explicou.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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CAMPANHA NACIONAL
O presidente do Sindicato dos 

Médicos, Geraldo Ferreira, reúne, 
hoje, num hotel da Praia da Pipa, 
seis dos nove eleitores do Nordes-
te que vão escolher o candidato a 
presidente da Federação Nacional 
de Médicos (Fenam), para o lan-
çamento de sua candidatura para 
presidir a entidade, podendo ser 
o primeiro norte-rio-grandense a 
ocupar o posto. 

Pelo rodízio na presidência, 
o próximo presidente da Fenam 
será indicado pelo Nordeste.

SEGURANÇA NA VIA
Mesmo com as chuvas de on-

tem, equipes do DER estavam na 
Via Costeira, instalando “guard reil” 
nas margens da pista, sobretudo 
nas imediações das rotatórias, onde 
são mais frequentes os acidentes.

OLIGARQUIAS EM ALTA
O professor José Antônio Spi-

nelli, do Departamento de Ciên-
cias Sociais da UFRN, vai autogra-
far a reedição de dois livros de sua 
autoria, onde trata das antigas oli-
garquias do Rio Grande do Nor-
te: 1 – Getúlio Vargas e a Oligar-
quia Potiguar – 1930-35” e 2 – Co-
ronéis e Oligarquias do Rio Grande 
do Norte – 1ª República”.
Ainda não apareceu nenhum pes-
quisador disposto a fazer um estu-
do sobre as modernas oligarquias 
no RN.

DESAFIO USA
O presidente da Assembléia 

Legislativa, deputado Ricardo 
Motta, segue, hoje, para os Esta-
dos Unidos onde vai comandar 
uma missão, formada pelos secre-
tários Benito Gama, do Desenvol-
vimento Econômico, e Obery Ro-
drigues, do Planejamento, para 
contatos com investidores norte-
-americanos nas cidades de Nova 
Iorque e Las Vegas.

DIA DE ELEIÇÃO
Pela primeira vez na sua his-

tória, a  Associação dos Magistra-
dos do RN poderá ter uma mulher 
na sua presidência, a juíza Hadja 
Rayane Holanda de Alencar, que 
disputa pela chapa 1, enfrentando 
o juiz Artur Cortez Bonifácio, ins-
crito pela chapa 2.

A eleição será realizada no dia 
de hoje e a posse do eleito será na 
próxima sexta-feira.

VÍCIOS HISTÓRICOS
Previnir é muito melhor do que 

remediar, ninguém consegue des-
mentir a sabedoria popular. Porém 
existem limites para a prevenção, so-
bretudo quando isso é feito institu-
cionalmente.

Aqui mesmo, nesta Cidade do 
Natal, não faz muito tempo que – em 
nome da prevenção – duas representantes do Ministério Público che-
garam a recomendar nome para um cargo no secretariado municipal, 
prerrogativa constitucional de quem exerce o mandato de prefeito. O 
caso terminou como simples mal entendido, porque quem teve suas 
prerrogativas ameaçadas não se dispôs a botar o assunto pra frente.

Agora uma nota do Movimento Articulado de Combate à Corrup-
ção (MARCCO/RN) divulga uma nota afi rmando com todas as letras:  
“Apesar de ser notória a necessidade de aperfeiçoamento do atual 
modelo constitucional de controle externo brasileiro, o que está fora 
da alçada do Governo de Estado, não é menos verdadeiro que a com-
posição do Tribunal de Contas e os critérios que presidem a escolha 
de seus novos membros têm nítida infl uência sobre a capacidade da 
Corte de Contas Estadual de cumprir suas funções constitucionais e 
legais e alcançar gestões estaduais e municipais mais honestas e efi -
cientes. “

Depois, a mesma nota condena “a persistência de vícios históri-
cos e expressa profunda preocupação com o uso da última vaga sur-
gida no TCE para acomodação de interesses eleitorais ou pessoais”.

Para ter crédito, o Movimento não pode fi car nas generalizações. 
Está na hora de nominar os “vícios históricos”, sob pena de deixar 
toda a Corte sob suspeita. Terá sido o último conselheiro nomeado, o 
procurador Carlos Th ompson, único que habilitou-se depois de ven-
cer um concurso público?

Baseado em que, o MARCCO está tão preocupado com o preen-
chimento da vaga aberta no plenário da Corte? Qual o indício de que 
o nomeado não terá reputação ilibada ou capacidade técnica?

- Aliás, quem o MARCCO acredita que vai ser indicado para a ca-
deira que era ocupada pelo médico-psiquiatra Alcimar Torquato? Seu 
substituto deve ser, também, médico ou ex-deputado. Ou não pode 
ser quem tiver essas características?

Combater “vícios históricos” sem apresentar casos concretos é 
tão pouco objetivo como levar uma instituição que depende de sua 
própria credibilidade a opinar sem a existência de um fato concreto.

Afi nal, até o presente não se conhece nenhuma palavra, de quem 
tem a responsabilidade constitucional de nomear, com nenhuma pis-
ta de que se dispõe a indicar pessoa não qualifi cada para ocupar a 
importante função.

Claro que no estado democrático de direito existe espaço para a 
existência de entidades que se disponham a controlar e exigir o cum-
primento da Lei. Mas, o cumprimento desse papel exige fatos con-
cretos. Quem se preocupa com boatos corre o risco de perder tempo 
para cuidar de coisas realmente sérias.

 ▶ A reitora da UFRN, Ângela Cruz, 
inaugura, hoje, o Edifício de Clínicas do 
Departamento de Odontologia.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves recebe, 
hoje, representantes das Centrais 
Sindicais para tratar da questão do Fator 
Previdenciário.

 ▶ Roberto Peixe, Secretário de Articulação 
do Ministério da Cultura, faz palestra, hoje, 
no Teatro de Cultura Popular sobre inclusão 

no Sistema Nacional de Cultura
 ▶ A sexta edição do evento “Tô na 

Mídia” se realiza, hoje, no Meu Preto Bar, 
em Ponta Negra.

 ▶ Hoje completa 40 anos que a Cosern 
levava os seus serviços de fornecimento 
de energia à cidade de Carnaubais.

 ▶ Uma equipe da UFRN vai visitar, hoje, 
a estação de tratamento d´água, operada 
pela Caern em Extremoz.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
abriu um crédito suplementar de R$ 
900.000,00 para o Círculo Esportivo nas 
Cidades.

 ▶ Os Poetas Elétricos apresentam, hoje, 
na Casa da Ribeira, a “ Queda”.

 ▶ A Justiça Federal promove, hoje, no 
Hotel Vila Oeste, em Mossoró, leilão de 
18 lotes que respondem por dívidas dos 
seus proprietários.

 ▶ Na sua posse, como novo presidente 
do Conselho Federal de Engenharia, 
José Tadeu da Silva homenageou o 
engenheiro José Agripino, em Brasília.

 ▶ Completa 30 anos, no dia de hoje, na 
morte do poeta popular Zé Praxedes, no 
Rio de Janeiro..

 ▶ Hoje, no Norte Shopping, tem a 
abertura do 1º Feirão de carros usados 
deste ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO MAURÍLIO PINTO, SOBRE A PISTOLAGEM NA FRONTEIRA RN-CEARÁ

Os pistoleiros daqui são 
contratados para matar 
o povo de lá. Os de lá 
vêm matar o povo daqui. 
É um intercâmbio”M
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VIDA LONGA
Quando, há mais de 16 anos, decidiu enxugar a máquina ad-

ministrativa do Estado, extinguindo dez empresas estatais, o go-
vernador Garibaldi Alves decidiu manter a Datanorte, para trans-
forma-la num “banco de talentos” que aproveitaria a mão de obra 
ociosa com o fechamento das outras empresas, enquanto a pró-
pria Datanorte seria extinta. Mas não existe perspectiva de fecha-
mento, tanto que o clube dos seus funcionários – o Dataclube – 
elegerá sua nova diretoria, quarta-feira.

Descontrole educação

Ainda faltam os brucutus

A cada dia que passa o quadro da educação cuida em sur-
preender aqueles que acompanham de perto o assunto. Pri-
meiro foi o censo da educação, que deveria ter começado ano 
passado e já deveria ter suas informações liberadas para a im-
prensa. Mas isso não aconteceu. Os professores entraram em 
greve e o censo teve de esperar para poder ser feito.

Agora, quase um ano após, quando a secretaria de Edu-
cação se prepara para lançar novamente o censo para saber 
afi nal de quantas pernas é feito o setor; descobre-se que a se-
cretaria de Administração do Estado também está com uma 
frente aberta para investigar a matéria prima que educa os es-
tudantes norte-rio-grandenses.

O que se sabe, nesse mar de desinformação, é que nos úl-
timos sete anos , o Estado perdeu 100 mil alunos. E que - ago-
ra está dito pela secretária Betânia Ramalho - o Rio Grande do 
Norte teria perdido professores numa proporção semelhante. 
Quantos? Não se sabe. 

Assusta saber que um setor essencial para o desenvolvi-
mento do Estado esteja assim, tão solto, tão obscuro e  desco-
nhecido. E assusta ainda mais saber que antes dessas duas ini-
ciativas - de secretarias diferentes - nenhuma ação do tipo foi 
feita. Como não há mais que se chorar o leite derramado, res-
ta torcer para que as duas contagens fi quem prontas o mais 
rápido possível e que sirvam, entre outras coisas, para aca-
bar com todas as dúvidas acerca das pessoas que compõem 
a educação, mas que não estão em sala de aula nem em fun-
ções administrativas e mesmo assim estão recebendo salário.

Talvez os censos produzidos atualmente sirvam para mos-
trar que a Secretaria de Educação precisa fazer um concurso 
para técnicos que atuem nos setores administrativos das es-
colas. E com isso evitar ter de contratar professores porque 
aqueles que deveriam estar em sala de aula, educando, estão 
exercendo outras funções, o que acaba prejudicando e encare-
cendo o sistema educacional norte-rio-grandense.

É importante observar que a falta de um controle sobre a 
área de educação - ou qualquer outro setor público - só inte-
ressa àqueles que, de alguma forma, usam a sombra do desco-
nhecimento para tirarem algum proveito inglório. 

É também a hora de torcer para que o descontrole educa-
cional que paira sobre o Rio Grande do Norte jamais volte a 
reinar novamente. E que os censos sirvam para ajudar a con-
solidar a máxima: “lugar de professor é na sala de aula”. 

Encerra amanhã uma semana histórica. Quem acompa-
nha futebol, mesmo à distância mas com o mínimo de aten-
ção, tem noção da importância para o país da queda de Ricar-
do Teixeira. O ditador não era apenas o dono da CBF. O ex-gen-
ro de João Havelange foi, na verdade, o maior coveiro da histó-
ria do futebol brasileiro. Enterrou o quanto pode os clubes e os 
campeonatos. Humilhou os torcedores. Ignorou as leis. E foi 
além. Teixeira destruiu o apego que muitos tinham pelos jogos 
da Seleção. Atrás de dinheiro fácil, fabricou amistosos toscos 
com países sem tradição simplesmente porque para a CBF o 
que interessava era faturar. A banalização da amarelinha criou 
um monstro com o bolso cheio de dinheiro, um mundo de pa-
trocinadores, mas sem identidade nenhuma. Seleção Brasilei-
ra? Ah, só na Copa e olhe lá. 

Há quem ainda tente amenizar o mal que Teixeira fez ao 
futebol lembrando que a CBF é uma entidade privada. Então 
a tratemos como uma empresa. Mas uma empresa que presta 
um serviço ao público e, como tal, deve o respeito à pelo me-
nos quem pagou para ver. Uma empresa que tomou para si 
um símbolo nacional e usou em benefício próprio. 

Ricardo Teixeira já vai tarde, mas deixa cúmplices que de-
veriam pegar o mesmo caminho. Todos os presidentes de fe-
derações de futebol do país contribuíram diretamente para 
perpetuar o que o deputado federal Romário classifi cou como 
câncer do futebol. Tivessem o mínimo de honradez, largavam 
o boné e iam cantar em outro terreiro. 

No Rio Grande do Norte, de 1989 para cá, todos os presiden-
tes da federação de futebol disseram amém a Ricardo Teixeira. 
Nenhum ousou levantar a voz ou apontar o dedo na direção do 
cartola-mor. Nos últimos anos, Pio Marinheiro, Alexandre Ca-
valcante, Nilson Gomes e José Vanildo prestaram um desserviço 
ao futebol potiguar baixando a guarda para o ex-dono da bola. 

O resultado desse  adestramento está no péssimo nível 
dos campeonatos estaduais - cada vez com menos público - 
que parte da imprensa ainda vende como um grande acon-
tecimento. No fi nal da década passada, a Copa do Nordes-
te era um sucesso. Mas cometeu o crime de crescer demais. 
Com a anuência dos presidentes das federações, Ricardo Tei-
xeira acabou com o torneio, renascido em 2011 sem atrativos 
com a maioria dos grandes clubes escalando equipes reservas.     

Para o futebol brasileiro mudar de fato, só a queda de Tei-
xeira não basta. A estrutura continua montada. O carniceiro 
do time adversário foi expulso. Ainda faltam os brucutus. 



Fazia tempo que não via alguém escrever tanto sem di-
zer absolutamente nada como a carta do vereador Enildo Al-
ves em resposta ao meu artigo de sexta-feira passada. Mas ele 
conseguiu. Neste espaço não será mais chamado de Bajulador 
Maluco. Agora é vereador Rolando Lero.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NOVA CAMPANHA
A notícia de que o desembar-

gador Caio Alencar vai solicitar 
aposentadoria, no mês de abril, 
sem esperar pela “expulsória” dos 
70 anos, começa a provocar os pri-
meiros movimentos na OAB.

A vaga de Caio será preenchi-
da pelo quinto constitucional. Ou 
seja, por um advogado. Com quin-
ze desembargadores, o quinto tem 
três representantes; atualmente 
dois são promotores e um advo-
gado. Desta forma a próxima vaga 
será preenchida por um advogado.

TRABALHISTAS REUNIDOS
Aquecendo os tamborins para 

o carnaval eleitoral de outubro, o 
PTB potiguar, presidido pelo de-
putado Ezequiel Ferreira de Sou-
za, reúne os seus fi liados, na ma-
nhã de hoje, na Assembleia Le-
gislativa para defi nir estratégias e 
providências necessárias para en-
trar na disputa.

SEDE PRÓPRIA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni e o Ministro da Previdência So-
cial, Garibaldi Alves Filho, vão fi r-
mar – hoje no fi m da tarde – o do-
cumento que permite a aquisição, 
pelo Governo do Estado, do anti-
go Edifício do INSS, na Av. Deodo-
ro, adquirido por R$ 6.156.073,00 
para funcionamento da Secretaria 
da Saúde. Concluída a operação o 
governo supera barreiras que difi -
cultavam, inclusive, a conservação 
do imóvel.

PROPAGANDA ENGANOSA
O uso e abuso da marca da 

Caixa Econômica Federal, provo-
cando propaganda enganosa na 
comercialização e venda de em-
preendimentos habitacionais, le-
vou a instituição fi nanceira a fi r-
mar um convênio com o Conselho 
de Corretores de Imóveis, estabe-
lecendo normas e limites para uso 
da marca.

UNIÃO DOS AMBULANTES
Os camelôs do Rio Grande do 

Norte vão ganhar o seu sindicato. 
O ato formal de criação está mar-
cado para o dia 29, no pátio do an-
tigo Banerj, na rua Princesa Isabel, 
na Cidade Alta. Quem está à fren-
te da comissão organizadora é Lú-
cia Dantas de Lima.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Gota d’água
A presidente Dilma Rousseff  já avisou a ministros próximos 

que Ricardo Oliveira será exonerado da vice-presidência de Go-
verno do Banco do Brasil e que vai atuar para apear Ricardo Flo-
res do comando da Previ. 

O Planalto responsabiliza a dupla por alimentar a guerra en-
tre o BB e o fundo de pensão. Eles foram alertados no auge da 
crise pelo ministro Guido Mantega (Fazenda) de que seriam de-
mitidos se a troca de acusações prosseguisse. A divulgação de 
que Flores comprou uma casa com parte dos recursos em di-
nheiro vivo fez o governo concluir que o recado foi ignorado. 

O presidente do BB, Aldemir Bendine, será mantido.

VIVA VOZ
 Na reunião em que foi alterada 
a Lei Geral da Copa, a ministra 
Gleisi Hoff mann (Casa Civil) 
assegurou ao líder do governo, 
Arlindo Chinaglia (PT-SP), por 
telefone, que o governo não 
havia se comprometido com a 
Fifa a permitir a venda de bebi-
da alcoólica nos estádios. 

TIM-TIM 1 
O presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-RS), fez comemo-
ração regada a uísque na resi-
dência ofi cial na noite em que 
Chinaglia foi nomeado à lide-
rança. Petistas viram no gesto 
uma forma de tripudiar sobre 
Cândido Vaccarezza, desafeto 
de Maia, que perdeu o cargo. 

TIM-TIM 2 
A assessoria de Maia nega a 
provocação e diz que a festa 
era pela chegada de Paulo Fer-
reira, também do PT gaúcho, 
ao Congresso. 

NOVO ROUND 
O líder do PMDB na Câma-
ra, Henrique Alves (RN), suge-
riu em almoço da Frente Par-
lamentar da Agricultura que a 
votação do Código Florestal fi -
casse para 2 de julho, depois da 
Rio+20. A proposta foi debatida 
e recusada por 13 votos a 1. 

SALDO DEVEDOR 
Nomeado com a missão de am-
pliar a base governista no Se-
nado, Eduardo Braga (PMDB-
-AM) corre o risco não só de 
perder os sete votos do PR 
como de não entregar os dos 
rebeldes peemedebistas Jarbas 
Vasconcelos (PE), Pedro Simon 
(RS) e Roberto Requião (PR). 

CONCORRÊNCIA 
Em tempo de crise na base 
aliada, as trupes do “CQC” e do 
“Pânico”, ambos na Bandeiran-
tes, terão companhia no Con-
gresso. O “Casseta & Plane-
ta”, que voltará ao ar na Globo, 
pediu e já obteve autorização 
para gravar na Câmara. 

POPSTAR 
Correligionários de Marta Su-
plicy justifi cam a ausência da 
senadora dos eventos de pré-
-campanha de Fernando Ha-
ddad: “Se ela entrar hoje, atra-
palha mais que ajuda. Já pen-
sou numa visita à periferia? 
Ofusca o candidato”, diz um 
martista. 

EU? IMAGINA! 
Em conversas com haddadis-
tas, Marta nega ter estimula-
do qualquer tratativa de substi-
tuição de candidatura e se diz 
“100% focada” no Senado. 

AMOR BANDIDO 
Do líder petista na Câmara, Jil-
mar Tatto, sobre a perspectiva 
de Haddad perder o apoio do 
PR, em crise com o governo: “O 
PR vem conosco. Eles são mais 
generosos com a gente do que 
nós somos com eles”. 

OREMOS 1 
A retomada da distribuição 
dos panfl etos da Igreja Católica 
contra Dilma Rousseff  já tem 
data marcada: será na próxima 
quarta, dia 21, em ato público 
na praça da Sé. Os impressos 
foram apreendidos em 2010 e 
liberados agora pela Justiça. 

OREMOS 2 
Quem pilota o evento é d. Luiz 
Gonzaga Bergonzini, bispo 
emérito de Guarulhos que pre-
gou boicote à então candida-
ta do PT. O grupo irá ainda ao 
Fórum João Mendes para repu-
diar o anteprojeto de reforma 
do Código Penal, que amplia as 
hipóteses de aborto legal. 

LINHA VERMELHA
As panes de trens e metrô ti-
ram o sono de Geraldo Alck-
min. O tema remete o tucano 
à tensão eleitoral de 2010. An-
teontem, em reunião sobre in-
vestimentos nas empresas do 
setor, o governador ignorou a 
pauta. Só quis saber da apu-
ração das falhas que afetaram 
165 mil passageiros.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O governo deve ter se empolgado 
com a onda do MMA. No melhor estilo 

Anderson Silva, resolveu acertar as 
contas com o Congresso, os partidos e 

os militares ao mesmo tempo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO CIENTISTA POLÍTICO RUBENS FIGUEIREDO, sobre a crise 
entre o Planalto e a base aliada e a reação do governo ao manifesto 

de ofi ciais da reserva contestando a autoridade de Dilma e do 
ministro Celso Amorim (Defesa).

QUE DUREZA! 
Ricardo Tripoli (PSDB-SP) conversava anteontem com 

dois congressistas do Rio e de Minas quando um deles quis 
saber qual era a temperatura das prévias tucanas. Tripoli, que 
se negou a desistir da disputa, resumiu: 

– Comecei enfrentando Bruno Covas, José Aníbal e Andrea 
Matarazzo. Agora disputo com José Serra, Geraldo Alckmin e 
Gilberto Kassab. Que tal?

TRE CASSA MAIS UM  
POR INFIDELIDADE 
/ SERRA CAIADA /  VEREADORA QUE TROCOU O PDT PELO PMDB TEVE O MANDATO CASSADO 
NA SESSÃO DE ONTEM DO TRIBUNAL QUE JÁ MANDOU CÃMARA CONVOCAR O SUPLENTE 

MAIS UM VEREADOR que trocou 
de partido sem justifi cativa 
teve o mandato cassado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral. Na 
sessão de ontem, os juizes do 
TRE julgaram procedente uma 
ação proposta pelo Ministério 
Público Eleitoral (MPE), con-
tra a vereadora de Serra Caiada, 
Ana Angélica Bezerra de Azeve-
do, que deixou o PDT para se fi -
liar ao PMDB. 

Na semana passada, o TRE 
também decidiu pela perda do 
mandato do vereador de Jar-
dim de Piranhas, Otoniel Ro-
drigues da Silva, que trocou o 
PDT pelo PV, também sem uma 
justifi cativa. 

O Ministério Público pediu 
a perda do mandato dos dois 
vereadores com base na legis-
lação atual que disciplina a fi -
delidade partidária. Na sua de-
fesa, a vereadora alegou, ini-
cialmente, intempestividade 
na ação proposta pelo Ministé-
rio Público Eleitoral. Essa era a 
estratégia do PMDB no quando 
conseguiu levar para seus qua-
dros uma série de prefeitos, vi-
ce-prefeitos e vereadores, usan-
do o argumento de que o Mi-
nistério Público teria, pela lei, 

apenas 30 dias para entrar com 
ação pedindo a perda do man-
dato, mas perderia o prazo, já 
que a desfi liação seria comu-
nicada apenas ao diretório mu-
nicipal do partido ao qual eles 
estavam fi liados, a partir de 
quando passaria a valer o pra-
zo para o MP questionar a tro-
ca partidária. 

Ontem, o juiz Nilo Ferrei-
ra não aceitou esse argumento 
por considerar que o MPE cum-
priu o prazo de 30 dias. A deci-

são é de que o MP tem 30 dias 
para questionar o mandato de 
quem muda de partido conta-
dos a partir dos 30 dias a que o 
próprio partido tem direito de 
questionar uma desfi liação. 

A vereadora ainda alegou in-
compatibilidade com o PDT ao 
qual era fi liada, além de que a 
desorganização do partido po-
deria prejudicar sua candidatu-
ra a reeleição este ano. Mas ne-
nhum dos argumentos conven-
ceram o relator que considerou 

não haverem provas no proces-
so nem documentais, nem tes-
temunhais do que ela estava 
alegando. 

O voto do relator foi acom-
panhado por unanimidade pe-
los demais membros da corte 
eleitoral que assim determinou 
a perda do mandato da verea-
dora e ainda mandou comuni-
car a presidência da Câmara 
Municipal de Serra Caiada para 
que seja empossado o primeiro 
suplente do PDT. 

 ▶ Juiz Nilo Ferreira considerou que argumento de divergência partidária era muito genérico para justifi car mudança 

REPRODUÇÃO

DEPOIS DE MEIO século, três no-
vas Constituições e nove mi-
nistros-relatores, fi nalmente 
foi julgada ontem a ação que 
há mais tempo tramitava no 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) e que questionava conces-
sões de terras pelo Estado do 
Mato Grosso no início da déca-
da de 1950. 

Todos os ministros reco-
nheceram que houve incons-
titucionalidade em tais con-
cessões de áreas públicas, mas 
a maioria preferiu julgar “im-
procedente” a ação, levando 
em conta a insegurança jurídi-
ca que poderia gerar, caso o tri-
bunal declarasse a nulidade da-
queles atos. 

A ACO (Ação Cível Originá-
ria) número 79 chegou ao Su-
premo em meados de 1959. Na-
quele momento, o Brasil recém 
tinha vencido seu primeiro 
campeonato mundial de fute-
bol, a sede da Suprema Corte 

ainda era no Rio e seus atuais 
membros eram, na melhor das 
hipóteses, adolescentes --um 
deles, José Antonio Dias To-
ff oli, nasceria oito anos mais 
tarde. 

O caso discutido era polê-
mico. Segundo o ministro Mar-
co Aurélio Mello, “à época foi 
um verdadeiro escândalo na-
cional”. Entre 1952 e 1954, o go-
verno de Mato Grosso conce-
deu o domínio de milhares de 
hectares de terras para parti-
culares, empresas e pessoas 
físicas. 

A Constituição que vigo-
rava na época dizia que a alie-
nação de áreas com mais de 10 
mil hectares deveria ser apro-
vada pelo Senado Federal. O Es-
tado do Mato Grosso, no entan-
to, ignorou a regra constitucio-
nal e doou, sem o crivo dos se-
nadores, 100 mil hectares para 
uns, 200 mil ou até 300 mil hec-
tares para outros. 

Alguns anos depois, em 59, 
a União entrou com a ação no 
Supremo, argumentando que 
tudo aquilo era nulo. O tem-
po passou, vieram as Consti-
tuições de 1967, 1969 (Emenda 
Constitucional no 1) e a de 1988 
que, aos poucos, limitaram ain-
da mais a possibilidade de alie-
nação das terras. Hoje, o Con-
gresso Nacional (não mais o Se-
nado) deve aprovar qualquer 
concessão de terra acima de 
2.500 hectares. 

No julgamento de ontem, os 
ministros entenderam que, de 
fato, houve irregularidade. O re-
lator, no entanto, argumentou 
que, naquelas áreas hoje exis-
tem municípios, hospitais, pis-
tas de voo. Também afi rmou 
que as áreas foram divididas e 
povoadas por famílias, que fi ca-
riam desamparadas caso per-
dessem hoje suas terras. 

Com base em princípios da 
segurança jurídica e da boa fé, 

ele decidiu julgar a ação impro-
cedente e foi seguido por Rosa 
Weber, Luiz Fux, Dias Toff oli e 
Cármen Lúcia. 

Já os colegas Ricardo 
Lewandowski, Carlos Ayres 
Britto e Marco Aurélio Mello 
entenderam que a inconstitu-
cionalidade não poderia ser ig-
norada. “O STF não pode virar 
a cara para as Cartas de 46, 67, 
69 e 88 e, só pela passagem do 
tempo, julgar o pedido impro-
cedente”, argumentou Marco 
Aurélio. 

Ele também citou um docu-
mento que recebeu da constru-
tora Camargo Corrêa, que pe-
dia ao Supremo não votar a fa-
vor da anulação das conces-
sões, para dizer que boa parte 
das terras estão hoje nas mãos 
de grandes empresas. “A segu-
rança jurídica está em se res-
peitar a Constituição. Não em 
jogar essa Carta no lixo”, argu-
mentou o ministro. 

STF julga processo de 1959
/ CONSTITUCIONALIDADE  /
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Cartas
Tem uma aula de prolixidade na seção Cartas do 
Leitor do @NovoJornalrn de hoje (15/08).

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Projeto gráfi co
Não vejo falarem muito sobre isso, mas a 
diagramação do @NovoJornalRN é a melhor dos 
jornais locais. Ótimo projeto gráfi co.

Anna Ester Leite - @annester_, 
Pelo Twitter

Projeto gráfi co 2
@annester_ eu comento isso todo vez que leio o 
@NovoJornalRN inclusive meu comentário de hoje 
foi referente à materia “Tudo debaixo d’água”

Arthur Rocha - @arthurrocha_, 
Pelo Twitter

Bezerril
Gostei da escrita e estilo do interino @
augustobezerril no @NovoJornalRN.

Bebeto Torres - @bebetotorres, 
Pelo Twitter

Prisão
Nem queria escrever um comentário hoje. Mas a 
prisão de Maria Noélia me deixou muito satisfeito. 
Antes tarde do que nunca. Vários amigos meus 
foram lesados por essa simpática vilã, inclusive 
gente humilde que economizou cada real para 

conhecer a Terra Santa. Será que em sua conta 
bancária ainda resta algo para devolver aos que 
foram enganados por ela? Lendo o Conecte-se 
constatei o que não precisava provar. Franklin 
Jorge é realmente um intelectual. Esse menino 
sabe das coisas. Também fi quei satisfeito de 
descobrir que não estou sozinho na “bajulação” 
a Everton Dantas. Tive o prazer de conhecer o 
colega Dinarte Assunção.

Geraldo Batista

Data
Sobre o aniversário do Jornalista, diretor e 
fundador do @NovoJornalRN Cassiano Arruda 
Câmara: Parabéns! E que Deus o abençoe, 
sempre!

José Eudo - @Ze_Eudo, 
Pelo Twitter

Data 2
O @Instcascudo se une ao @NovoJornalRN nos 
parabéns ao jornalista Cassiano Arruda Câmara 
no seu dia!

Instituo Câmara Cascudo - @Instcascudo, 
Pelo Twitter

Data 3
O aniversariante do dia (13/03) é o jornalista e 
empreendedor da comunicação Cassiano Arruda 
Câmara. Sucesso e saúde. Feliz aniversário!

Robinson Faria - @RobinsonFaria, 
Pelo Twitter

Data 4
Parabéns ao amigo Cassiano Arruda, jornalista 
e diretor do @NovoJornalRN. Saúde e paz! 
Solidariedade é coisa que a gente nunca esquece.

Saulo Carvalho - @SauloCarvalho_, 
Pelo Twitter

Pistolagem
Lendo os últimos capítulos de Tocaia Grande, 
do mestre Jorge Amado, para mim teve um 
sabor especial ler a matéria do colega Anderson 
Barbosa sobre a história velada de um matador 
de aluguel. Impressiona a frieza do relato, como 
também impressiona o profi ssionalismo do amigo 
Anderson na cobertura da crônica policial, mas 
sempre pautando o inusitado. Diferente da história 
do livro, onde os pelejas se davam de forma até 
romântica, fosse por disputa de terra ou política, 
a do matador é traçada pela criminalidade pura 
e simples. Parabéns Anderson, pela sua pena 
certeira e - sobretudo - pela coragem de estar 
frente a frente a um ceifador de vidas, como você 
bem disse.

Filipe Mamede, jornalista. 
Por E-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Desinteligenciação
O Brasil segue ladeira abaixo com seu parque industrial, cada 

vez mais dilapidado. Nada melhor para demonstrar essa realidade 
do que os  números do Produto Interno Bruto revelados pelo IBGE.

O setor industrial, que já representou 30% do PIB do país, voltou 
aos níveis do tempo do governo JK, nos anos 50, quando tinha parti-
cipação de 14% na formação da riqueza nacional.

O governo vem tentando reverter esse quadro com uma série de 
medidas, mas a tarefa não é fácil. Seriam precisas soluções estrutu-
rantes, com a execução de reformas profundas que, pelo que se viu 
até agora, os governos de Lula e Dilma não tiveram a dimensão de 
estadista, necessária para implementá-las.

Analisando a situação por que passa a indústria nacional, Dilma 
foi enfática, e declarou emocionada que seu governo fará o possível e 
o impossível para impedir que o mercado interno brasileiro seja ca-
nibalizado. Ela prometeu defender de todas as maneiras a indústria 
nacional.

Já estão em estudos medidas para desonerar a folha de paga-
mentos de sete setores industriais.

Dilma está disposta até a mexer no sacrossanto sistema de re-
muneração da caderneta de poupança, como forma de acelerar o 
processo de redução da taxa Selic, que regula os juros básicos da 
economia.

A presidente sabe que o grito contra a perda de empregos já está 
na garganta dos setores produtivos do país.

Enquanto isso, no nosso Rio Grande do Norte, o desemprego 
no setor industrial deixou de ser uma ameaça para virar uma tris-
te realidade.

Segundo dados do Ministério do Trabalho, as indústrias potigua-
res tiveram crescimento negativo na geração em empregos em 2011, 
com a perda de 2.578 vagas. Foi o pior desempenho entre os estados 
nordestinos.

Apesar desse quadro negativo, o RN insiste em tomar o caminho 
da contramão da história. Para dar um empurrão no processo de de-
sindustrialização que assola o estado, o governo resolveu oferecer re-
núncia fi scal para assegurar a entrada de produtos importados.

Refi ro-me ao programa Import-RN, que a pretexto de incentivar 
a movimentação no Porto de Natal, concede isenções de ICMS para 
estimular a importação de bens e produtos estrangeiros.

Fosse o ex-ministro Antônio Rogério Magri a analisar a situação, 
certamente ele seria taxativo: “é uma tremenda desinteligência.”

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

NEY DOUGLAS / NJ

A VIOLÊNCIA E O SABER 
NO MESMO AMBIENTE  

Embaralhar os neurônios não é privilégio do 
noticiário político, comunicando uma realidade  
aparentemente, e só aparentemente, desconexa. 
Vi, por esses dias, veiculações sobre os cuidados, 
necessários, que as escolas estão adotando 
com medo de ações de violência. Chegou, 
por exemplo, a informação de que escolas 
passaram a adotar, além das grades de proteção 
e da vigilância com pessoas especializadas, o 
uso de  fi lmadoras internas. Não foi aqui, em 
nossa Natal ou no Rio Grande do Norte. Foi 
no Rio de Janeiro, e o temor não era apenas de 
ações vindas de fora. A preocupação envolvia 
também o público interno, registrando gestos 
excessivamente agressivos, incluindo ameaças 
de morte. 

Nada mais obvio do que se proteger diante 
da ameaça iminente. O que me embaralha a 
cabeça é a questão seguinte: a escola é, pela 
sua natureza, o instrumento inclusivo por 
excelência. Ensina a ler, a escrever, a calcular, 
a pensar, educa, orienta, transmite saber. Por 
que, então, está produzindo cenas de violência?. 
Pode chegar o argumento de que são gestos de 
exceção. Tempos passados, eram. Hoje ainda 
estão longe de ser freqüentes, mas estão se 
repetindo. Chegam vez por outra. São brigas 
entre alunos e agressões contra os mestres. 
Agressões verbais e físicas.

O que de medonho está acontecendo? 
Estávamos acostumados a tomar conhecimento 
de tais ações lá pras Europa e Estados Unidos. 
Está chegando aqui no nosso Brasil. Ficou mais 
próximos da gente. Precisamos nos cuidar. 

Tenho ouvido e lido o noticiário na-
cional sobre o desenrolar de nossa po-
lítica partidária. Confesso minha es-
treiteza em entender, algumas vezes, o 
que de fato está acontecendo. Num de-
terminado momento tudo estava cla-
ro, absolutamente transparente. Opo-
sição era oposição e governo era gover-
no. Não faz muito tempo que estava as-

sim, é coisa de um ano pra trás. Quando 
achava que compreendia tudo, eis que 
se começa a anunciar que parte da opo-
sição está conversando com o governo e 
parte do governo articula com a oposi-
ção. Já é um nó na cabeça, mas ainda dá 
pra ir desatando. Um detalhe aqui, ou-
tro ali, junta os pontos e faz-se um claro.

Mas as notícias que se seguem co-
meçam a entortar o nó. Parte da parte 
da oposição que conversava com o go-
verno já não conversa mais e parte da 
parte que não conversava, agora con-
versa. Do outro lado, o pedaço  do go-
verno que procurava a oposição voltou 
atrás. E o pedaço que continuara no go-

verno, agora rebelou-se. Daquela movi-
mentação anterior apenas parte da par-
te de cada um permaneceu como esta-
va. Foi aí que a leitura, por mais atenta 
que tenha sido, começou a atrapalhar o 
raciocínio.  

Um manda recado pro outro. Re-
cado brabo, iminência de rompimen-
to. Depois, trocam juras de amor, mas 
não se fala em amor eterno. É só por 
enquanto. Tudo isso em todas as ban-
das, em todos os pedaços. Tem pedaços 
e bandas pra todos os lados. O que não 
faltam são os recados mandados atra-
vés de entrevistas, já com os desmenti-
dos preparados. E recados também ob-

jetivos, que chegam em resultados de 
votações de mensagens no Congres-
so ou na dança de nomes pelos minis-
térios. Fazer o que, depois dessa confu-
são toda, deixar de ler o material polí-
tico? Nossa natureza não deixa. E além 
do mais, o tempo de esclarecer, de fi car 
o preto no branco, está próximo. Mais 
três meses e um pouco mais teremos as 
convenções partidárias. E aí não haverá 
mais espaço para blefes. Pelo menos até 
o fi nal do ano. Depois disso ... é melhor 
deixar pra depois. As nuvens no céu per-
manecerão mudando seus desenhos.  E 
nós, que não somos do ramo, fazendo  
um exercício danado para entende-los.

ANTECIPO O MEU pedido de desculpas ao 
leitor, se  houver, já cansado pela repeti-
ção do tema. Ocorre que não dá pra se-
gurar a indignação ao ver a mulher com 
a criança no braço, no limite da beira da 
calçada e o início da faixa de pedestres 
a sinalizar pedindo passagem, sem su-
cesso. Manhã, perto das 7 horas, a crian-
ça no colo vestida com a farda escolar 
e o motorista do carrão Honda solene-
mente atropelando as normas do trân-
sito,  achando desimportante o gesto da 

mulher que apelava à sua compreensão. 
Com mais um agravante, a cena não se 
desenhou de repente. Distância e tem-
po sobravam para que a ação do moto-
rista fosse responsável. Mas sua pose e 
prepotência estavam acima do legal,  do 
bom senso e do respeito.

Atrás do carrão que seguiu com seu 
piloto insensível, vinha um ônibus. Seu 
motorista teve grandeza no gesto sim-
ples, humano e legal de parar o veícu-
lo. Foi retribuído pelo comportamen-

to da mulher que sorriu e acenou com 
a cabeça. Do banco do meu carro ima-
ginei o placar: gentileza 10 X 0 arrogân-
cia. A cena aconteceu na  Olinto Mei-
ra, ali onde a rua se bifurca, trecho en-
tre o Colégio das Neves e a Alexandrino 
de Alencar. Fosse aquele um fato isola-
do, uma exceção, talvez até nem mere-
cesse uma indignação capaz de motivar 
estas linhas. A questão é que ele se repe-
te, se repete e se repete, se multiplica e 
se multiplica em muitas ruas e avenidas 

e tudo fi ca por isso mesmo.
Nada no trânsito é tão desmoraliza-

do quanto as faixas de pedestres. Será 
que no Detran ou em qualquer outro lu-
gar há registros de multas por desres-
peito àquelas passagens? Nunca ouvi 
falar. Até volto atrás. A questão dos es-
tacionamentos sobre as calçadas é pá-
reo duro para aquelas faixinhas celebri-
zadas pela capa do disco dos Beatles. E 
nas duas coisas uma impiedosa coinci-
dência: o punido, o prejudicado, o des-
respeitado é o pedestre. O risco, o perigo 
sobra pra ele. Mas não sejamos injustos, 
faz-se necessário registrar que já cresce 
o número dos motoristas que sabe en-
xergar o dever e a correção de respeitar 
o pedestre, de seguir o que pede as nor-
mas do trânsito. 

NUVENS E CENÁRIO 
POLÍTICO, QUAL 
DELES O MAIS 
MUTANTE?

CUIDADO, NO TRÂNSITO HÁ 
PILOTOS ARROGANTES 

ANDERSON BARBOSA / NJ
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COM A PRETENSÃO de encontrar 
uma nova forma de transmitir 
sua mensagem para ampliar o 
seu quadro de mandatos em todo 
o estado, o Partido da República 
(PR) no Rio Grande do Norte de-
cidiu mudar sua política de co-
municação. A direção do parti-
do resolveu trocar de agência de 
propaganda. Depois de quase dez 
anos com a Ratts/Ratis Comuni-
cação, o partido contratou a Base 
Propaganda, do publicitário Ale-
xandre Macedo.

De acordo com o presiden-
te estadual da legenda, deputa-
do João Maia, a mudança não se 
deve a desentendimentos ou por 
mau serviço da Ratts. “O que es-

tamos tentando é mudar a forma 
de transmitir nossa mensagem”, 
destaca João Maia. A mensagem 
dos republicanos é baseada na vi-
são de que o Estado é o responsá-
vel por promover o bem comum 
da sociedade, defendendo sem-
pre a consulta popular nas deci-
sões administrativas, como ocor-
re com todas as legendas. Porém, 
a argumentação do líder do PR é 
que a legenda não quer apenas 
mostrar o que pensa, mas tam-
bém convencer de que é a corren-
te de pensamento mais efi caz e 
que os seus representantes são os 
mais capacitados para promover 
esse “bem comum”.

Se com a mudança de agên-
cia publicitária o partido vai con-
seguir ou não convencer, ainda 
não se sabe. O que se pode dizer 

é que pode ser uma estratégia de 
mudar a cara do PR, visando as 
próximas eleições. João Maia ex-
plicou que a escolha pela Base 

Propaganda foi feita pela ava-
liação dos correligionários, com 
base na experiência que a empre-
sa tem no meio político/eleitoral. 

“Consultamos a direção do parti-
do e a Base foi indicada como a 
mais apropriada para transmitir 
nossa mensagem. O partido acre-
dita que está na hora de desacos-
tumar com o de sempre e tentar 
algo novo”, comenta.

O “algo novo” deve reforçar a 
imagem do partido para o plei-
to que se aproxima. A princípio a 
Base Propaganda está com a con-
ta do PR nos próximos três me-
ses promovendo três campanhas 
publicitárias diferentes. “Ao invés 
de fi car mudando a propaganda 
toda hora, vamos fazer em três 
sessões diferentes, uma a cada 
mês”, explicou o deputado, sem 
revelar o valor do contrato.

“Nossa perspectiva é que de-
pois desses três meses possamos 
dar continuidade no trabalho 

com a mesma empresa, depen-
dendo dos resultados, mas a cam-
panha eleitoral é mais por conta 
de cada município”, ressaltou.

A contratação da nova agên-
cia de propaganda é uma das es-
tratégias do PR a fi m de fortale-
cer a imagem da sigla e dos seus 
representantes para as próximas 
eleições. João Maia quer ampliar 
o partido, tanto na posse de man-
datos, quanto em fi liações. “Não 
podemos divulgar metas que não 
sabemos se será possível cumprir, 
mas digo que até terminar mi-
nha presidência, quero entregar 
o partido maior e melhor do que 
quando recebi”, afi rma. O NOVO 
JORNAL tentou falar com os dois 
publicitários, Pedro Ratts e Ale-
xandre Macedo, mas não obteve 
sucesso. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O BRASIL PERDE mais de R$ 60 bi-
lhões por ano com a corrupção. A 
afi rmação é do secretário de Infor-
mações Estratégicas da Controla-
doria Geral da União (CGU), Mário 
Vinícius Claussen Spinelli, que es-
teve ontem em Natal participando 
da primeira Conferência Estadu-
al sobre Transparência e Controle 
Social (Consocial). 

O evento, que se encerra hoje à 
tarde no Hotel Praiamar, em Pon-
ta Negra, discute ações para pro-
mover a transparência e estimu-
lar a participação da sociedade 
no acompanhamento da gestão 
pública. 

A transparência e o combate à 
corrupção passam, segundo Má-
rio Vinícius Spinelli, pela promo-
ção ao acesso à informação aos 
dados públicos, como  também 
pelas ações de capacitação da so-
ciedade para o controle da ges-
tão pública. “Não adianta batalhar 
pelo fi m da corrupção sem ofere-
cer transparência. O papel fi scali-
zador da sociedade deve ser me-
lhor incentivado”, disse ele.

Ontem, o representante da 
CGU foi o primeiro a falar para um 
público de aproximadamente 300 
pessoas, que representavam a so-
ciedade civil e o poder público es-
tadual. Mário Vinícius Spinelli fa-
lou principalmente sobre a ado-
ção, pelas três esferas do poder pú-
blico, de mecanismos de combate 
à corrupção. 

“Tudo partiu da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, que até hoje 
é um mecanismo mais de publici-
dade que de transparência”, disse 
ele, se referindo à legislação apro-
vada no ano 2000 e que impôs um 
controle aos gastos de estados e 
municípios, condicionado à ca-
pacidade de arrecadação de tri-
butos. “Ela serve de publicidade 
porque ninguém entende os rela-
tórios produzidos de tão técnicos 
que são. A população acabava as-
sim alheia aos gastos públicos”.

De acordo com Spinelli, a cor-
rupção pode provocar danos “irre-
versíveis” à máquina pública. Para 
a CGU, os malfeitos governamen-
tais afetam diretamente a efi ciên-
cia do serviço público, reduzem os 
investimentos, impactam no de-
senvolvimento econômico eim, 

agravam a desigualdade social. 
Para ilustrar, ele mostrou que 

o custo médio anual da corrup-
ção no Brasil pode chegar a  2,3% 
do Produto Interno Bruto (PIB), ou 
seja, algo em torno dos R$ 69,1 bi-
lhões. Se este montante fosse in-
vestido na área de saúde, a quan-
tidade de leitos para internação, 
que hoje é de 365 mil, poderia 
crescer 89%, que signifi cariam 325 
mil novos leitos. 

Além da corrupção institucio-
nal, aquela que ocorre na gestão 
pública, Spinelli também falou so-
bre as implicações dela em socie-
dade. “Muitos pensam que a cor-
rupção está no outro e não em 
nós.  É um erro”, disse. 

De acordo com um estudo fei-
to pela CGU, uma em cada qua-
tro pessoas no Brasil já pratica-

ram um ato ilegal. “Não é um as-
sunto apenas institucional, mas 
também ético e cultural. Para mu-
dar isso, o poder público deve criar 
políticas educacionais referentes à 
corrupção”, avaliou ele. 

Ainda segundo o secretário da 
CGU, a maior revolução no cam-
po da transparência será a entra-
da em vigor da Lei de Acesso à In-
formação, sancionada pela Presi-
dente Dilma Roussef em novem-
bro passado, e que regulamenta 
o acesso a dados do governo pela 
imprensa e pelos cidadãos e deter-
mina o fi m do sigilo eterno de do-
cumentos ofi ciais. 

A lei, aliás, esteve envolvida 
numa polêmica devido à possível 
apuração das violações aos direi-
tos humanos ocorridas entre os 
anos de 1946 a 1988, período que 

inclui a ditadura militar. “Isso não 
é nada diante da possibilidade da 
sociedade ter acesso às informa-
ções da gestão pública”, argumen-
tou Spinelli. Segundo a nova lei, 
que entra em vigor em 16 de maio, 
o cidadão pode solicitar uma in-
formação a qualquer orgão públi-
co e terá de receber o que foi so-
licitado em, no máximo, 20 dias. 
“Você poderá pegar detalhes de 
uma licitação, de um edital, do or-
çamento, sem burocracia”. 

“Um pontapé inicial para uma 
sociedade mais fi scalizadora dos 
recursos públicos”, analisou o 
Controlador-Geral do Rio Gran-
de do Norte, Francisco de Melo, ao 
falar sobre a I Consocial. O prin-
cipal objetivo do evento é discu-
tir a aplicação de recursos públi-
cos nas esferas Federal, Estadual e 

Municipal.
Uma das formas mais simples 

de avaliar os gastos públicos, se-
gundo o controlador-geral, ocor-
re através do portal da transparên-
cia. Criado através da Lei comple-
mentar 131, do ano de 2009, o dis-
positivo obriga a União, Estados 
e Municípios a divulgar informa-
ções detalhadas, através da inter-
net, a execução orçamentária e fi -
nanceiras dos entes públicos. 

Francisco de Melo considera 
que o cidadão está mais conscien-
te quanto as ações de governo. “A 
sociedade precisa participar da 
gestão pública de forma pró-ati-
va, ajudando, contribuindo e mos-
trando como o dinheiro do contri-
buinte deve ser aplicado”, alertou.

A conferência trabalhou na 
promoção da transparência pú-
blica e acesso à informação e da-
dos públicos; na criação de meca-
nismos de controle social, engaja-
mento e capacitação da sociedade 
para o controle da gestão pública; 
e na atuação dos conselhos de po-
líticas públicas como instâncias 
de controle e Diretrizes para a pre-
venção e combate à Corrupção.

Ao fi nal do processo da etapa 
estadual, 38 delegados serão es-
colhidos para representar o Rio 
Grande do Norte na Consocial na-
cional, que será realizada em Bra-
sília entre os dias 18 e 20 de maio 
deste ano. Na capital federal, será 
produzido um material que guia-
rá as ações para um acompanha-
mento efetivo dos investimentos 
públicos.

Neste caso, em Natal, o pre-
sidente estadual dos republica-
nos quer aumentar a bancada 
na Câmara Municipal. Por en-
quanto, Adão Eridan e Assis de 
Oliveira ocupam os mandatos 
do PR no Legislativo da capital.

Este será o principal obje-
tivo dos republicanos em Na-

tal, já que não pretendem apre-
sentar uma chapa majoritária 
na cidade. As alianças partidá-
rias para chegar a esse propósi-
to já estão em análise. “Estou es-
perando pelos partidos que vão 
se lançar na majoritária. Vamos 
ver qual a candidatura que nos 
dará melhores condições de am-
pliar nossa bancada e conversar 
com Adão e Assis para ver o que 

eles pensam a respeito”, anun-
ciou João Maia.

Mesmo sem a intenção de 
lançar candidato a prefeito em 
Natal, O PR está investindo em 
pré-candidaturas nos municí-
pios da região metropolitana. 
João Maia confi rmou que o par-
tido tem pré-candidatos con-
fi rmados em Ceará-Mirim, São 
Gonçalo, Parnamirim e São José 

de Mipibu. Nos municípios de 
Macaíba e Extremoz, as pré-
-candidaturas estão em análi-
se. “Vamos discutir os caminhos 
em Macaíba e em Extremoz de-
fi nimos a de Enilton (Trindade), 
mas ainda não está decidido. Se 
ele quiser, será”, enfatizou.

ENCONTRO
No próximo sábado o Partido 

da república realiza o “Encon-
tro Nacional do PR Mulher” com 
a expectativa de reunir mais de 
400 mulheres fi liadas ao partido. 
O evento também será aberto a 
outras mulheres que se interes-
sem em participar.

De acordo com o deputado 
federal João Maia, durante o en-
contro serão realizadas pales-
tras não apenas de cunho polí-

tico, mas também relacionadas 
à saúde da mulher. Temas como 
violência doméstica e familiar, 
além da prevenção contra pro-
blemas de saúde, como hiper-
tensão e câncer de mama fazem 
parte do encontro.

Além disso, o papel da mu-
lher na política também será 
destaque. O encontro acontece 
a partir das 9h no Hotel Rifóles.

GRANDE NATAL

PR muda de agência para tentar melhorar a imagem no RN
/ PUBLICIDADE /

A governadora Rosalba Ciar-
lini, que fez ontem a abertura da 
conferência, falou sobre a melho-
ria da gestão estadual de trans-
parência. Segundo ela, o gover-
no está trabalhando para garantir 
acesso ao público às informações, 
e com isso o cidadão pode exercer 
uma maior fi scalização sobre os 

atos de seus representantes. 
A governadora lembrou ainda 

casos de corrupção, como os es-
cândalos envolvendo o Instituto 
de Pesos e Medidas (IPEM) e a Ins-
peção Veicular, casos fl agrantes 
de corrupção e desvio de recursos 
públicos. “A meta é fazer com que 
o dinheiro não  seja mais desper-

diçado ou gasto indevidamente”, 
lembrou. 

Participaram do evento, em 
nome do Governo do Estado, os 
conselhos estaduais de Assis-
tência Social (CEAS/RN), Saú-
de (CES/RN), de Direitos Huma-
nos e Cidadania (Coedhuci/RN),  
e de Alimentação Escolar do RN 

(CAE/RN). Além de representan-
tes do Ministério Público Estadual 
(MPE), Secretaria Estadual de Ad-
ministração e Recursos Humanos  
(SEARH), Secretaria Estadual de 
Saúde Pública (Sesap).

Já a sociedade civil participou 
com o Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção (Marcco/

RN), Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB/RN), Federação dos Con-
selhos Comunitários e Entidades 
Benefi centes do RN, Federação das 
Indústrias do RN (Fiern), Federa-
ção Comércio e Dirigentes Lojistas 
(FCDL), Federação dos Trabalha-
dores na Agricultura (Fetarn) e For-
ça Sindical do Rio Grande do Norte.

GOVERNADORA 
LEMBROU OS 

CASOS DO DETRAN 
E IPEM

O PREÇO DA
/ POLÍTICA PÚBLICA /  DADOS DA CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO APONTAM QUE MAIS DE R$ 60 BILHÕES SÃO DESVIADOS ANUALMENTE DOS 
COFRES PÚBLICOS, O QUE DARIA PARA ACRESCER 325 MIL NOVOS LEITOS NA REDE DE SAÚDE; ESPERANÇA É ASSEGURAR MAIS TRANSPARÊNCIA 

CORRUPÇÃO

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini abriu ontem a Conferência Estadual sobre Transparência e Controle Social  ▶ Mária Spinelli, secretário da CGU

FOTOS: ELISA ELSIE

 ▶ Deputado João Maia  diz que PR espera reforçar base na Grande Natal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,803

TURISMO  1,870
 -0,74%

67.749,49
2,353 0,56%9,75%

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

QUANTO TEMPO ALGUÉM se gastaria 
para fazer uma pesquisa comple-
ta de preços de imóveis? Numa 
situação normal, talvez semanas. 
No 11º Salão Imobiliário de Natal, 
apenas horas. São 114 empresas, 
entre construtoras, imobiliárias e 
incorporadoras dividindo o mes-
mo espaço e com um mix farto de 
produtos. E esta é a na visão dos 
visitantes que passaram pelo lo-
cal, a maior vantagem da feira. 

A estudante de Gestão de 
Saúde, Th ainá Alves Marques, 
21, encheu uma sacola inteira de 
panfl etos, que serão analisados 
criteriosamemente em casa com 
a ajuda de sua mãe. Não quer se 
precipitar. Mas o importante, res-
saltou ela, é que em um só pas-
seio, conheceu todas as oportuni-
dades do mercado. “A gente perde 
muito menos tempo vindo para 
cá. Tem tudo o que se procura. E 
para quem trabalha, seria ainda 
mais difícil visitar tantos lugares”, 

ressaltou. 
O perfi l de empreendimentos 

procurado por Th ainá é um dos 
mais ofertados no Salão. A estu-
dante, que quer sair de Nova Par-
namirim, onde mora com a mãe, 
procura um apartamento de até 
250 mil. A mãe preferia uma casa. 
“Mas um apartamento seria mui-
to bem vindo”, rebateu a garota. 

Quem também esteve na fei-
ra fazendo um trabalho minun-

cioso de pesquisa foi o casal Tere-
za e Emanoel Medeiros. Eles ain-
da moram de alugue e têm pressa 
para a aquisição de um novo lar. 
A busca é por um apartamento 
mais espaçoso, com pelo menos 
130 m2. “Estamos pensando nas 
crianças já”. Além de um bebê de 
braço, a arquiteta está no início 
de uma nova gestação. 

Para o jovem casal, ele com 
34 e ela com 29 anos, a localiza-
ção também vai contar muito na 
hora escolha. “Ele deve fi car entre 
Lagoa Nova e Ponta Negra”, es-
tipulou o engenheiro. Diante do 
problema de mobilidade urba-
na de Natal, a proximidade entre 
moradia e trabalho tem se trans-
formado em um importante con-
dicionante.  

Mas para Rafael,29, e Izabel 
Aguiar,28, se o apartamento esti-
ver no bairro de Candelária, me-
lhor. ”Cresci lá”, explicou o médi-
co. Casados há pouco tempo, eles 
moram na casa dos pais de Rafa-
el, e agora dão vida a famosa frase 
‘quem casa quer casa’. O foco de-
les é um apartamento de até R$ 
300 mil. Mesmo assim, não leva-
ram à feira nada de documen-
tação para fechar o negócio. “Se 
agente vir algo interessante, a 
gente analisa depois”, ressaltou. 

Já Kathia Regina Linhares,52, 
e Edilson Matias,53, fi zeram dife-

rente. Do nada, todos os visitan-
tes do salão ouviram o tilintar de 
vários sinos. O casal acabara de 
adquirir um dos apartamentos 
do Ecopark, empreendimentos 
de destaque da construtora Eco-
cil. “Nós viemos sem pretensão 
de comprar nada, mas a gente viu 
e gostou muito. E é um imóvel se-
guro. Fica alí perto do Catre (Co-
mando Aéreo de Treinamento)”, 
contou a senhora. 

Eles não moram de aluguel, 
mas vivem em uma casa mui-
to grande para duas pessoas. “O 
tempo vai passando e família, 
apesar de ir crescendo, em casa 
vai diminuindo, e acho que está 
na hora de a gente e morar em 
um condomínio”, comentou Ka-
thia. Depois da compra, o casal 
continuou o passeio pela feira. 
Eles tinham visto pouca coisa do 
Salão Imobiliário ainda. 

E andando sozinho entre os 
estandes, estava Marcone Cos-
ta, 40. O estatutário, que mota 
na Zona Norte em casa de paren-
tes quer morar na casa própria. E, 
para isso, está disposto a ir para o 
outro oposto da cidade. Ele quer 
um apartamento de até R$ 96 mil 
em Nova Parnamirim ou Emaús. 
“Mas eu também não rejeitaria se 
fosse na Zona Oeste, no Planalto”, 
completou. 

O Salão Imobiliário de Natal, 

realizado no Centro de Conven-
ções, na Via Costeira, permane-
ce aberto até o próximo domin-
go. Das 14 às 22h.

INVESTIDORES
O 11º Salão Imobiliário de Na-

tal não recebe apenas pessoas in-
teressadas em comprar a casa 
própria. Entre as 30 mil pessoas 
que devem passar nos cinco dias 
de evento, há muitos investidores 
de olho nas boas oportunidades 
de negócios.

Um deles é o empresário Kris-
tian Salomaki,33. Natural da Su-
écia, ele mora em Natal há cin-
co anos e desde então não per-
deu um Salão Imobiliário sequer. 
“A vantagem é que aqui nós en-
contramos tudo em um só lugar”, 
ressaltou. Acompanhado de um 
sócio também sueco, ele reve-
lou seu alvo. “Os imóveis do pro-
grama ‘Minha Casa, Minha Vida’ 
são os que mais vendem ago-
ra. E é neles que nós estamos 
investindo”.

Outro investidor em poten-
cial presente no local era o italia-
no Brunaldo Bigi. Dono do restau-
rante Pasta & Pasta, ele revelou 
estar de olho no mercado imobi-
liário. “Se eu vir algo interessante, 
eu posso comprar sim, como um 
investimento”, ressaltou.

Para o mercado imobiliário, 
o ano não começa em janeiro. 
De acordo com o gerente comer-
cial da Moura Dubeux, Alvamar 
Barbosa Júnior, o ano só começa 
em março com o Salão Imobiliá-
rio de Natal. Não à toa, a constru-
tora lança no evento cinco novos 
empreendimentos. 

Uma das novidades é o edifí-
cio Firenze, localizado em Lagoa 
Nova, na rua Antídio de Azevedo, 
na esquina com a Salgado Filho. 
Alvamar Barbosa detalhou que 
são dois apartamentos por andar, 
sendo cada um com quatro quar-
tos. São dois tipos de unidades 
residenciais. 

“Nós estamos praticamen-

te apresentando agora, mas é um 
empreendimento que foi muito 
bem aceito”, ressaltou. A constru-
tora não possui uma meta de ven-
das específi ca para o Salão. “Histo-
ricamente, o Salão Imobiliário não 
é de venda. Mas principalmente 
onde se faz os contatos para tra-
balhos após o salão”, revelou. 

Ainda em Lagoa Nova, mos-
trou ele, será erguido o Mirante 
Lagoa Nova. “Este já é para a pri-
meira moradia. Aquele jovem que 
quer sair de casa, ou recém-casa-
dos”, explicou. Há dois tipos de 
apartamentos, um com 55 m2 e 
outro com 75 m2. respectivamen-
te; um possui três quartos, sendo 
um suíte, e o outro, apenas dois. O 

empreendimento, está localizado 
na Rua Jornalista Francisco Sine-
dino, com a Prudente de Morais. 

Independente do perfi l do 
comprador, acrescentou Alvamar, 
a construtora mantém um pa-
drão de qualidade. Outra novidade 
apresentada no Salão é o edifício 
Maria Bernadete, localizado em 
Capim Macio. O empreendimento 
possui dois tipos de apartamen-
to, um com 109 m2 e outro com 78 
m2. “As pessoas acreditam ainda 
muito neste bairro, que tem entre 
as vantagens a Praia”, revelou o ge-
rente comercial da empresa. 

Também no bairro, está o Ro-
dolfo Helinski. O empreendimento 
está um pouco mais afastado da 

Roberto Freire e possui duas tor-
res. Cada apartamento, com duas 
vagas de garagem. O residencial já 
abraça dois perfi s de público, logo 
há apartamentos com dois quar-
tos (58m2) e com três, sendo um 
suíte (108 m2). 

O outro lançamento tem um 
sabor especial. É o primeiro com 
vista para o mar da Moura Du-
beux em Natal. De alto padrão, o 
Porto Atlântico está localizado em 
Areia Preta. “E ele é todo de frente 
para o mar mesmo. Da dependên-
cia da empregada à suíte do casal, 
há vista ampla do mar”, explicou. 
Cada apartamento possui quatro 
suítes com closet. São 280 m2 de 
área privativa.

TEMPO É 
DINHEIRO

/ OPORTUNIDADE /  SEJA PARA INVESTIR OU PARA ADQUIRIR IMÓVEIS PARA MORAR, SALÃO 
IMOBILIÁRIO SE CONSOLIDA COMO ESPAÇO IDEAL PARA ECONOMIZAR  “SOLA DE SAPATO” NA 
PROCURA PELAS MELHORES OFERTAS DO MERCADO

 ▶ Empresário Kristian Salomaki (centro), da Suécia, veio ao salão em busca de um bom investimento

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

O ANO COMEÇA AGORA

 ▶ Alvamar Barbosa, da MD

 ▶ Tereza e Emanuel Medeiros, em busca de uma lugar para a família

 

 ▶ Vendedores estão animados com a expectativa de vendas
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O COLÉGIO HENRIQUE Castriciano (HC) 
comemorou ontem 25 anos de fun-
dação. A instituição fundada pela 
professora Noilde Ramalho em 1987 
passou por mudanças ao longo dos 
anos, em especial no que tange à 
questão pedagógica.

Diretora do HC desde julho de 
2011, Ângela Guerra Fonseca disse 
que a data tem um signifi cado es-
pecial para os que fazem parte da 
história do colégio, principalmen-
te para ela que integra desde 1996 
a Liga de Ensino, estrutura organi-
zacional que compreende a Escola 
Doméstica (ED), o Colégio Henri-
que Castriciano e o Uni-RN. 

“Nossa história foi construída 

por um conjunto de professores 
que se empenharam para fazer o 
que somos hoje. Eu fi z parte des-
sa história, acompanhei o cresci-
mento dela e estamos trabalhan-
do para fazer com que ela evolua 
ainda mais”, disse.

Ângela Guerra falou da evo-
lução das atividades propostas 
pelo corpo docente e contou que 
a partir desse ano uma nova eta-
pa se insere na história da institui-
ção. “Temos uma visão pedagógi-
ca de instrumentalizar o proces-
so de educação. Para isso, estamos 
associando conhecimentos teó-
ricos às ocorrências dos âmbitos 
local e mundial”, explicou,  acres-

centando que a etapa de cresci-
mento seguinte vem aliada as no-
vas tecnologias. 

“Esse ano trazemos aos nossos 
alunos a formação técnica extra-
curricular, ou seja a profi ssionali-
zação mais recente. Para isso esta-
mos oferencendo dois cursos téc-
nicos: o da informática e da nutri-
ção e dialética”, conta.

Para o presidente da Liga de 
Ensino, Manoel de Medeiros Bri-
to, essas ações extracurriculares 
fazem o estudante se aprimorar 
para o mercado de trabalho. Ele 
ressalta a importância da utiliza-
ção das novas tecnologias em sala 
de aula, visto que fora da escola o 
aluno é rodeado por elas. 

“O nosso discente irá percor-
rer um caminho que está volta-
do para uma sociedade complexa, 
o que tentamos é prepará-lo para 
isso”, ressalta o diretor, que está à 
frente da Liga há 13 anos.

Durante o dia de festa no HC, 
os alunos puderam apreciar uma 

exposição cultural com trabalhos 
desenvolvidos por estudantes do 
ensino fundamental. No Espaço 
da Luz, local que ocorreu a mos-
tra dos trabalhos, ainda foi possí-
vel observar fotografi as de diferen-
tes épocas do colégio. “Essa ação 
integra alunos e professores, são 
atividades que desde o surgimen-
to do colégio tentamo desenvol-
ver”, avalia a diretora do HC.

Outra atividade realizada no 
colégio foi a realização da missa 
em graças aos 25 anos, realizada 
no Centro de Convivência Clara 
Camarão, e a gincana cultural, que 
envolvia não só alunos do Henri-
que Castriciano como também da 
Escola Doméstica.

Além de atividades como a 
dança, pintura, a escola oferece 
aos seus alunos uma banda - que 
está sendo montada - e a prática 
do escotismo, movimento educa-
cional baseado na Lei dos esco-
teiros, que institui o trabalho em 
equipe e a vida ao ar livre.

Enquanto os estudos do 
quadro de funcionários do 
estado são realizados, os alunos 
das redes municipal e estadual 
de ensino estão sem aulas até 
segunda-feira. O motivo é a 
greve nacional de educação 
defl agrada quarta-feira passada 
pelo cumprimento da Lei do 
Piso Nacional do Magistério, 
reajustado para R$ 1.451,00, e por 
melhores condições gerais na 
rede pública de ensino.

Os professores do Rio Grande 
do Norte resolveram aderir à 
paralisação nacional de três 
dias mesmo após o Governo 
do Estado ter garantido que vai 
reajustar os salários em 22%. 
No entanto, descartaram neste 
momento a possibiliade de uma 
greve estadual.

O diretor de comunicação 
do Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública (Sinte) do 
Rio Grande do Norte, Yonaldo 
Tomaz, explica o contrassenso: 
“A questão vai além do piso 
salarial. Queremos prédios 
públicos bem conservados, bem 
mobiliados e com material de 
expediente necessário.”, conta. 

“Mesmo que o ajuste já 

tenha sido acordado, é nosso 
dever como professor cobrar 
uma educação melhor e mostrar 
solidariedade aos companheiros 
de outros estados”, explica. 
Apesar de a presidente do Sinte, 
Fátima Cardoso, ter afi rmado 
em entrevista veiculado no 
NOVO JORNAL que todos os 
servidores da educação do 
estado aderiram à paralisação, 
o diretor de comunicação é 
mais ameno: aproximadamente 
90% dos educadores estariam 
participando da greve.

Com o governo estadual 
disposto a negociar, não seria 
a adesão à greve nacional 
prejudicial ao aluno potiguar, 
que chegou a perder mais de 
70 dias letivos em 2011 por 
causa das paralisações do ano 
passado? Tomaz defende o 
posicionamento do sindicato: 
“O aluno não perde com isso. Na 
verdade, como nossa luta é por 
uma educação melhor, quem 
acaba ganhando é ele”.

Os dirigentes do Sinte 
esperarão até o dia 12 de abril, 
quando será realizada uma 
assembleia que avaliará se o 
governo cumpriu ou não o que 

se propôs e que medidas futuras 
serão tomadas. No entanto, 
o diretor de comunicação do 
sindicato adiantou que alguns 
pontos ainda precisam ser 
esclarecidos. 

Os educadores aposentados, 
por exemplo, receberão o reajuste 
de março em quatro parcelas 
mensais. O Sinte julga isso muito 
tempo: “Queremos que eles 
encurtem o prazo para benefi ciar 
um profi ssional que dedicou 
sua vida à educação do estado. 
Também vamos fi car de olho 
nos outros pontos acordados 
pela governadora, como revisão 
do plano de cargos e carreiras”, 
afi rma Tomaz. A assembleia de 
abril levará em conta apenas 
o reajuste; os professores do 
estado esperarão até o segundo 
semestre para se posicionarem a 
respeito do cumprimento ou não 
dessas outras exigências.

Em relação ao município de 
Natal, a situação é semelhante: 
caso algum dos pontos 
propostos pela Prefeitura de 
Natal não seja cumprido, os 
professores prometem defl agrar 
imediatamente uma paralisação.

Dentre as propostas que 
agradaram à categoria, está o 
aumento de 10% no salário em 
três parcelas e o pagamento de 
um terço das férias no próximo  
dia 20. 

PESQUISA QUE ESTÁ sendo realizada 
pela Secretaria Estadual de Admi-
nistração e dos Recursos Huma-
nos (Searh) vai identifi car a situa-
ção dos quase 18.200 professores 
inclusos na folha de pagamento 
do Estado. Executado em parceria 
com a Secretaria Estadual de Edu-
cação (SEEC), o estudo tem o ob-
jetivo de saber quantos servidores 
da rede estadual de ensino não es-
tão lecionando e quais os motivos 
para estarem fora da sala de aula: 
seja por licença médica, por ocu-
parem outros cargos dentro das es-
colas ou em outros órgãos ou por 
simplesmente por não estarem 
comparecerendo ao trabalho, em-
bora continuem recebendo salário.

A primeira fase da pesquisa foi 
iniciada há aproximadamente um 
mês. Os diretores das escolas da 
rede estadual tiveram que respon-
der até a última quarta-feira um 
questionário online sobre o qua-
dro de funcionários de suas res-
pectivas instituições. Não foi ques-
tionado apenas a quantidade de 
profi ssionais cadastrados em cada 
escola, mas também o número 
deles que efetivamente trabalham 
nos colégios. 

Segundo Mário Sérgio Gurgel, 
subsecretário de Recursos Huma-
nos da Searh, a pasta deverá tabular 
os dados até segunda-feira. “Como 
são muitas informações, é neces-
sário um pouco de tempo para po-
dermos analisar todas informações 
que colhemos”, argumentou.

A etapa posterior do estudo, 
que deverá ser realizada neste pri-
meiro semestre de 2012, é mais 
abrangente. Serão averiguados 
exatamente que função cada pro-

fessor incluso na folha do paga-
mento está exercendo; se ele está 
afastado e por quais motivos; se 
existe abuso das licenças médicas 
e outros pontos. 

A secretária estadual de Educa-
ção, Betânia Ramalho, explica que 
a ideia é conhecer em detalhes o 
quadro de professores do Rio Gran-
de do Norte para que se possa reali-
zar uma estratégia de planejamen-
to mais efetiva na área da educação.

“A meta é racionalizar as atri-
buições dos professores: redistri-
buir os profi ssionais que já estão 
na folha de pagamento para onde 
eles mais fazem falta”, explica a 
secretária. 

A maneira de se fazer essa ra-
cionalização seria corrigindo a si-
tuação dos que cometem abusos 
quanto ao uso da licença médica 
ou não comparecem ao trabalho. 
Caso se faça necessário, talvez até 
reconvidando educadores que fo-
ram cedidos a outros órgãos, como 
a polícia ou Assembleia Legislati-
va, para voltarem às salas de aula. 
“Mas como vamos fazer isso, são 
planos para o futuro. Por enquan-
to, focaremos na realização desse 
nosso censo”, conta a secretária.

A ideia de se realizar esse es-
tudo detalhado surgiu quando se 
constatou uma discrepância entre 
o número de professores inclusos 
na folha de pagamento da Searh 
e os que estavam cadastrados nas 
instituições de ensino. Dos 18.200 
educadores do estado, constatou-
-se que 4.900 não estão trabalhan-
do em escolas, sendo que 1.100 des-
ses estão em atividade em algum 
dos órgãos centrais de educação, 
como as Diretorias Regionais (Dire-
ds). Restam 3.800 que podem estar 
afastados por diversos motivos que 
serão averiguados pela pesquisa.

HENRIQUE CASTRICIANO 
FESTEJA ANIVERSÁRIO COM 
PLANOS DE CRESCIMENTO

/ ENSINO /

 ▶  Ângela Guerra Fonseca, diretora do HC: “Evoluir ainda mais”

SERÁ QUE AGORA VAI?
/ EDUCAÇÃO /  PESQUISA DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO VAI IDENTIFICAR QUANTOS PROFESSORES RECEBEM SALÁRIO FORA DA SALA DE AULA 

Mesmo sem conhecer 
em detalhes o quadro de 
funcionários do setor, a 
secretaria Betânia Ramalho 
anunciou quarta-feira que iria 
contratar mil professores e 
13 especialistas em educação 
para apoio pedagógico, 
aprovados em concurso 
público, para suprir as 
necessidades do estado.

Betânia Ramalho diz 
que não há incongruência 
alguma em se contratar essa 
quantidade de profi ssionais 
sem conhecer os pormenores 
do quadro estadual, pois 
eles estão sendo chamados 
especifi camente para 
substituir estagiários. “Os mil 
educadores não representarão 
um acréscimo no corpo de 
professores da rede estadual, 
tendo em vista que eles apenas 
tomarão o lugar de estagiários 
que trabalham como se fossem 
efetivos”, explica a secretária.

Outro ponto que levanta 
polêmica em relação ao 
quadro de funcionários 
provém de informações 
vindas da própria SEEC. 
Comparando-se os dados de 
2003 com os 2011, constata-
se que o Rio Grande do Norte 
possui 100 mil estudantes 
a menos matriculados 
em suas escolas públicas. 
Por mais infeliz que seja, o 
défi cit deveria pelo menos 
representar um aumento na 
proporção professor-aluno: 
sobraria mais mestres para 
menos estudantes.

Contudo, a secretária 
alega que o corpo docente 
também sofreu redução 
proporcional. “Nesses oito 
anos, o número de professores 
também diminuiu bastante. 
Muitos se aposentaram ou 
foram transferidos para 
outros cargos, e, fora o do ano 
passado, o último concurso 
havia sido realizado em 2005”, 
explica. “A pesquisa que 
estamos realizando servirá 
justamente para otimizarmos 
a situação”, encerra.

EXPLICAÇÕES 
PARA O QUE 
SUPOSTAMENTE 
NÃO FAZ SENTIDO

BRAÇOS CRUZADOS ATÉ 
PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

 ▶ Gestores estimam que 3.800 professores podem estar afastados de suas funções por diversos motivos

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação
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Para Ana Luiza, as olimpí-
adas devem servir como trei-
no para as provas futuras. O 
ITA é o que ela almeja. E isso 
surpreende até mesmo quem 
não conhece de perto a roti-
na da garota. O coordenador 
das Olimíadas de Física no 
Rio Grande do Norte, Jacques 
Custeau, fi cou surpreso ao sa-
ber dos planos de Ana Luí-
za. “Geralmente pessoas com 
essa idade buscam outras coi-
sas, o que elas querem real-
mente é se divertir, aproveitar 
essa fase, ir a festas”, coloca.

“Para um Estado que não 
apoia esse tipo de atividade, 
como o Rio Grande do Nor-
te, o desempenho que ela teve 
foi muito bom”, ressalta Jac-
ques. Ele compara a presen-
ça de alunos do RN a de alu-

nos de Estados vizinhos. Ele 
diz que enquanto o Rio Gran-
de do Norte só teve cinco me-
dalhistas nas olimpíadas rea-
lizadas em 2011 - sendo, uma 
de prata, uma de bronze e ou-
tras três de menção honrosa 
-, o Ceará teve 200 e Pernam-
buco, 50, e na Paraíba o núme-
ro de alunos que participam é 
o dobro dos que se inscrevem 
para fazer a prova no Estado 
potiguar.

Outro ponto que ele abor-
dou foi a abrangência que é 
dada a projetos como esse. 
Segundo o professor de físi-
ca, o que recomendável seria 
que quando uma premiação 
como essa fosse obtida pelo 
aluno, o que a escola deve-
ria fazer é criar propagandas 
sobre o feito, e o aluno deve-
ria passar de sala em sala, in-
centivando outros estudan-
tes a participar. “Temos gran-
des talentos aqui, precisamos 
que eles se mostrem”

Se para Ana Luíza ter sido 
a única potiguar a conseguir 
uma medalha de prata dentro 
de uma competição desse 
porte é um grande mérito, 
imagine o que o trunfo 
representa para os pais da 
menina. O pai Luiz Eduardo 
Cavalcanti e a mãe Mary 
Ângela Cavalcanti, contam 
que estão orgulhosos de tudo 
que a fi lha conseguiu e das 
atividades que ela pratica. 

Segundo a mãe da 
adolescente, educá-la foi 
muito fácil. Já que ela sempre 
se interessou por tudo e 
sempre buscou aprender 
coisas novas. “Nunca 
precisamos pedir para que 
nossa fi lha estudasse. Quando 
ela saiu do nível 4 do ensino 
fundamental I foi a única da 
turma que saiu lendo algumas 
das palavras básicas”.

Certa vez, o pai de 
Ana Luíza até lhe fez uma 
proposta, mas que, em 
seguida, ele se arrependeu e 
desfez o trato. A cada nota 
10 que a menina tirasse, 
ela receberia um presente. 
Quando o acordo foi feito, 
já era tarde demais. Luiz 
Eduardo teve que pedir 
a fi lha para não exigir 
presentes o tempo todo, pois 
não parava de tirar notas 
máximas. O trato foi desfeito 
apenas por uma das partes, 
porque Ana Luíza continuou 
a tirar as notas altas.

Mesmo tendo saído do 
Diocesano mossoroense, 
continuou a ensinar aos s 

colegas. “Tem gente que é 
estudioso e acaba sendo 
egoísta, não gosta de 
compartilhar o que sabe. 
Mas Ana Luíza não. Sempre 
que seus amigos pedem, 
ela auxilia”, ressalta Mary 
Ângela.

Mesmo com tantas horas 
de estudo, os pais garatem: 
ela não é “bitolada”. Com 
14 anos, rosto de menina, 
mas planos de gente grande, 
a fi lha de Luis Eduardo e 
Mary Ângela sai com as 
amigas, diverte-se e até 
passa um pouco da sua 
responsabilidade para os 
colegas. Agora nessa nova 
etapa, a mãe de Ana só tem 
um desejo. “Que ela seja a 
mesma menina maravilhosa 
e alegre de antes, sempre de 
bem com a vida e fazendo o 
que realmente gosta”.

E ela não para de estudar, 
até mesmo nas férias. 
Aguardando as aulas do 
Instituto Federal começar, 
a menina separa um tempo 
nesse período para agregar 
mais conhecimento ao seu 
repertório. E para quem 
pensa que ela perderá o 
vínculo com o colégio que 
foi sua segunda casa durante 
12 anos, está enganado. Ela 
ainda fará parte do grupo de 
dança contemporânea e foi 
convidade pelo professor de 
física, Andeyerlly Lima, para 
ser monitora na disciplina. “E 
eu vou mesmo ensinar aos 
alunos que precisarem. Gosto 
de passar o que sei”, disse.

Cabelos lisos, Vaidosa, usando 
batom cor de rosa e salto alto, a me-
nina conta que se sente orgulhosa 
por ter sido uma das representantes 
do Rio Grande do Norte nas olimpí-
adas. “Essa foi uma experiência e 
tanto. Esse é um momento que é só 
meu, um momento em que todo o 
nosso esforço é reconhecido”, diz.

Na primeira fase das olimpía-

das, na qual foi realizada uma pro-
va objetiva, a adolescente concor-
reu com mais de 193 mil outros es-
tudantes de todo o Estado, Na se-
gunda fase, Ana Luiza conta que 
enfrentou 695 concorrente no Rio 
Grande do Norte e para a terceira e 
última etapa, apenas 19 estudantes 
potiguares foram escolhidos para 
fazer uma prova experimental, na 

qual o aluno tinha que fazer a me-
dição de uma resistência elétrica. 

No Brasil, ao todo, foram 3 mil 
concorrentes na terceira fase. O 
coordenador das Olimíadas de Fí-
sica no Rio Grande do Norte e pro-
fessor da disciplina no IFRN, Jac-
ques Custeau, acredita que pelo 
desempenho que Ana Luiza teve, 
ela deve estar entre os 500 melho-
res alunos de física do país. Segun-
do ele, entre 5 a 10% dos fi nalis-
tas acabam ganhando medalha de 
ouro e que 10% e 18% se tornam 
medalhistas de prata.

ELA JÁ CHEGOU a estudar até 12 
horas por dia. Faz parte do gru-
po de dança do colégio, estu-
da inglês e espanhol e conci-
lia tudo isso às saídas com os 
amigos. Uma mossoroense que 
passou no curso de eletrotécni-
ca do IFRN, em Mossoró, fã de 
música instrumental e que so-
nha em ingressar no Institu-
to Tecnológico de Aeronáutica 
(ITA). Essa é Ana Luíza Lemos 
Cavalcante, 14 anos, a única es-
tudante do Rio Grande do Nor-
te que se destacou na Olimpía-
da Brasileira de Física: conquis-
tou o segundo lugar.

Filha de um vendedor de 
produtos eletrotécnicos e de 
uma contadora, a adolescente 
sempre teve uma relação estrei-
ta com as ciências exatas. Nun-
ca vai para a sala de aula sem 
ter estudado a matéria, sem-
pre buscou fazer os exercícios 
de casa e nunca deixou que eles 
fossem “maiores” que ela. 

Quando pequena o seu pai 
Luiz Eduardo Cavalcante lhe 
questionava a tabuada. Se de-
morava a responder, tinha de 
voltar estudar a tabela. Com 
raiva, ela voltava para quarto 
e aprendia tudo de cima a bai-
xo, e de trás pra frente. Hoje, os 
pais dela chegam ao ponto de 
pedir que pare de estudar.

No ensino fundamental ela 
conheceu outra paixão além 
dos cálculos: a dança. E essa ela 
promete que, mesmo depois 
de terminar o ensino médio, 
nunca irá largar. Paixão, tam-
bém, a menina cultivou pela 
escola que estudou a vida toda: 
o Diocesado de Mossoró, onde 
encontrou uma segunda famí-
lia, formada por professores 
que a ajudaram na caminhada 
até as olimpíadas e pelos cole-
gas que sempre incentivaram 
os sonhos da menina.

Falante e com boa desen-
voltura, Ana Luíza sempre gos-
tou de se apresentar em pú-
blico. Quando os docentes pe-
diam para alguem ler algo em 
sala de aula, ela era a primeira 
a levantar a mão. Lê de tudo, 
desde os livros didáticos até li-
vros de romance. E, ao apren-
der a ler, ela exigia que a mãe 
parasse o carro para entender 
o que estava escrito nas pla-
cas de outdoors e anúncios es-
palhados pela cidade. Aliás, a 
adolescente crê que o portu-
guês será sempre a grande alia-
da da matemática e física.

Talvez por isso ela seja a 
estudante “nota 10” da esco-
la. E não só em relação ao bo-
letim, que é recheado com no-
tas altas, poucos oitos ou no-
ves, muitos dez. Mas também 
no que se refere a desenvoltura 
dentro e fora de sala de aula, se-
gundo os professores afi rmam.

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL Garota

prodígio
/ MÉRITO /  
ESTUDANTE 

MOSSOROENSE 
CONQUISTA SEGUNDO 
LUGAR NA OLIMPÍADA 
BRASILEIRA DE FÍSICA

 ▶ Ana Luíza Lemos Cavalcante chegou a estudar até 12 horas por dia

CONCORRÊNCIA COM 
MILHARES DE ALUNOS

ORGULHO PARA OS PAIS...

ORGULHO PARA OS PROFESSORES...

PARTICIPAÇÃO 
DO RN AINDA 
É PEQUENA

VEMOS A 

FORMA QUE 

ELA AGE, ISSO 

É APENAS UM 

REFLEXO 

DO QUE LHE FOI 

PASSADO”

Andeyerlly Lima,
Professor

Dentro da sala de aula 
e fora dela, a Ana Luíza é 
impressionante. É o que 
garante o ex-professor de 
física, Andeyerlly Lima. 
Segundo o professor, era 
perceptível que ela sempre 
estava adiantada na matéria. 
A forma como ela discutia 
o assunto que estava sendo 
tratado era sempre diferente 
dos outros alunos.

O professor ainda 
acrescenta que a educação 
que a menina tem dentro 
de casa foi realmente  
diferenciada. “Primeiro 
os pais sempre estiveram 
presentes na escola, 
sempre se preocuparam 

com as ações da fi lha lá no 
Diocesano, depois vemos 
a forma que ela age, isso é 
apenas um refl exo do que lhe 
foi passado”, avalia.

E quanto ao mérito 
de a menina ter ganho 
o prêmio, para quem ele 
vai? O professor conta que 
tudo foi um misto: escola e 
família. “Além disso tem o 
esforço dela que é grande”, 
conta Andeyerlly, que antes 
de continuar sua fala foi 
interrompido por Ana Luiza 
que estava ao seu lado. “Mais 
uma coisa: o mérito também 
é do professor que sempre 
esteve disposto a ensinar”, 
disse ela.

 ▶ Luiz Eduardo Cavalcanti, 

pai, vendedor de produtos 

eletrotécnicos: felicidade

 ▶ Mary Ângela Cavalcanti,, mãe, 

contadora: “Sempre que os 

amigos pedem, ela auxilia”
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Incentivado pelo pai que tra-
balha com mineração e já atua na 
área de meio ambiente há 30 anos, 
Fernando Costa Júnior, de 23 anos, 
mudou o rumo de sua carreira 
e investiu na especialização. “Eu 
vim conhecer o  Direito Ambiental 
no fi nal do curso, mas o meu pai, 
que atua na área há 30 anos, sem-
pre disse que era muito interes-
sante. Então eu estou concluindo 
a especialização, mudei meu foco 
de  Direito Penal para Direito Am-
biental e me surpreendi muito”, 
comenta.

Ele considera que a expansão 
urbana em Natal esteja desequili-
brada, mas espera que durante o 
período de intensas obras para a 
Copa do Mundo, a situação se al-
tere. “As construções terão que se 
adequar à legislação ambiental, 
caso seja aprovado o código fl o-
restal”, ressalta. 

Aliás, o novo código fl orestal, 
ainda não pareciado pelo Con-

gresso, ele considera polêmico. “É 
mais voltado para o empresário. 
Não tá tão focado no meio am-
biente, as áreas de preservação di-
minuíram o espaço e acredito que 
isso vá gerar certa polêmica”, co-
menta o universitário. 

A CONVERSA ENTRE os habitantes 
mais antigos comumente é 
a mesma: Natal se distancia 
cada vez mais daquela cidade 
interiorana, cujas ruas de barro 
e a total escassez de edifícios 
se harmonizavam com o 
cenário bucólico da noiva do 
sol. Há décadas a paisagem 
vem se modifi cando ao aderir a 
urbanização. No entanto, para 
que a expansão aconteça da 
forma sustentável é necessário 
que o mercado profi ssional 
esteja preparado.

Para quem deseja trabalhar 
com questões ambientais e 
urbanísticas, uma opção é 
fazer o curso de pós-graduação 
em Direito Ambiental da 
Universidade Potiguar (UnP). 
Criado em 2009 pelo professor 
Deyvidson Giulliano, a 
especialização ainda está com 
matrículas abertas através 
do site www.unp.br.  A aula 
inaugural, no entanto, está 
marcada para ser realizada 
amanhã.

“Não é errado causar 
impacto ambiental. Toda 
modifi cação urbana causa. O 
errado é não ter um profi ssional 
que saiba harmonizar esta 
modifi cação com o meio 
ambiente, de acordo com a lei”, 
defende o professor, frisando 
que nos próximos dois anos 
o cenário da cidade vai sofrer 
novas mudanças com as obras 
projetadas para a Copa do 
Mundo.

“No geral, Natal é uma 
cidade que cresce respeitando 
o meio ambiente, mas não 
posso prever se continuará 
assim durante os próximos 
anos, já que a cidade vai 
virar um canteiro de obras. 
Tudo depende de como o 
poder público vai lidar com a 
questão”, complementa.

O curso, que será 
ministrado quinzenalmente 
aos sábados, tem duração de 
um ano e meio. Deyvidson 
garante que a procura é 
satisfatória, chegando até 
a ultrapassar os limites do 
Estado. “Eu não sei se já 
criaram esta especialização 
em Pernambuco, mas em João 
Pessoa e no Ceará não existe. 
Tanto que tínhamos um aluno 
do Ceará que viajava para cá 
de 15 em 15 dias só para poder 
fazer o curso”, diz.

Após a especialização, 
o professor explica que o 

aluno tem basicamente duas 
opções de mercado; ou atua 
no setor público ou no setor 
privado, integrando empresas 
como consultor jurídico. “Mas 
na nossa primeira turma, 
iniciada em 2009, a gente teve 
também três casos de alunos 
que estavam fazendo o curso 
para trabalhar com ONGS”, 
diferencia.

Durante a graduação, 
segundo o professor, o aluno 
de Direito paga apenas uma 
discplina relacionada ao tema, 
“Direito Ambiental”. Por isso 
mesmo toda a grade curricular 
da especialização procura não 
apenas aprofundar a disciplina, 
como ir além e incluir novos 
tópicos de acordo com a 
mudança do mercado.

“Incluímos na turma 
passada, por exemplo, 
Regime Jurídico das Energias 
Renováveis, porque o Estado 
tem um potencial eólico 
gigante, um grande mercado 
que necessita desta equipe 
especializada, vai precisar de 
um advogado capacitado”, 
afi rma Deyvidson.

“Já crimes ambientais 
que o aluno vê rapidamente 
na graduação, agora, na 
especialização, serão vistos em 
20 horas, já que é fundamental 
que ele conheça todas as 
situações para evitar que 
seu cliente cometa alguma 
infração”, complementa.

E não só para quem estuda 
Direito. A especialização 
também aceita alunos de 
diferentes graduações.

“Como o meio ambiente 
é multidisciplinar, essa troca 
com as outras áreas é muito 
interessante, e o aluno não tem 
difi culdade de acompanhar. 
Tivemos arquitetos, biólogos 
e principalmente gestores 
ambientais formados pela 
UFRN e IFRN inscritos no 
curso”, afi rma.

“Até porque toda obra 
precisa de um estudo sobre o 
impacto ambiental que ela vai 
causar. E essa equipe é mista, 
composta por profi ssionais 
das mais diversas áreas ”, 
complementa. 

Deyvidson acredita que 
a graduação em Direito 
Ambiental surgiu para 
preencher uma lacuna do 
mercado. “A preocupação 
ambiental hoje é muito maior 
do que em alguns anos atrás e 
as empresas estão percebendo 
que precisam criar um sistema 
de gestão ambiental”, comenta.

URBANIZAÇÃO 
EM HARMONIA COM A LEI
/ ESPECIALIZAÇÃO /  PROFESSOR DE DIREITO AMBIENTAL ALERTA PARA A NECESSIDADE 
DE O MERCADO PROFISSIONAL SE PREPARAR PARA OBRAS DA COPA DO MUNDO

 ▶ Obra embargada na Via 

Costeira: exemplo de como 

as questões ambientais 

interferem na economia

NÃO É ERRADO 

CAUSAR IMPACTO 

AMBIENTAL.  

ERRADO É NÃO TER 

PROFISSIONAL QUE 

HARMONIZE ESTA 

MODIFICAÇÃO COM 

O MEIO AMBIENTE”

Deyvidson Giulliano,
Professor

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EXPECTATIVAS DE UM 
ESTUDANTE DA ÁREA

 ▶ Fernando Costa Júnior, estudante 

de Direito: “Me surpreendi muito”

NEY DOUGLAS / NJ
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O SALÃO DE Artes Visuais promo-
vido pela Fundação Capitania das 
Artes (Funcarte), marcado para 
ser aberto ontem, foi adiado para a 
próxima semana. A nova data ain-
da será fechada em defi nitivo por-
que a Fundação vai consultar os 
artistas para decidir qual o melhor 
dia para inaugurar o evento. Se-
gundo o diretor do Departamen-
to de Artes Integradas da Funcar-
te, Edson Soares, a abertura deve 
fi car para quarta ou quinta-feira 
da semana que vem. A novidade 
maior é que o atraso acabou dan-
do chance à Capitania de turbinar 
a abertura do salão.

Edson Soares adiantou que es-
tão sendo programadas outras 
atrações para incrementar o 14º 
Salão de Artes Visuais de Natal. Um 
grupo folclórico deve ser convida-
do para fazer uma apresentação. 
“Quem sabe a gente não consegue 
promover um encontro do tradi-
cional com o contemporâneo? Co-
locando, quem sabe, um DJ para in-
teragir com o grupo”, disse o diretor. 

O adiamento da abertura ocor-
reu porque a galeria da Funda-
ção Capitania das Artes apresen-
tou problemas de infi ltração, por 
conta das últimas chuvas. Sendo 
assim, não havia segurança para 
manter naquele local as obras ex-
postas. Agora, o novo local que vai 
abrigar o Salão de Artes Visuais é a 
galeria do Teatro de Cultura Popu-
lar, na Ribeira, em frente ao Teatro 
Alberto Maranhão.

O salão que será aberto sema-
na que vem teve 46 obras inscritas, 
das quais 20 foram selecionadas 

para fi carem expostas por dois 
meses O evento existe há 14 anos 
e desde 2008 foi instituído por um 
decreto municipal, sendo a úni-
ca ação desenvolvida pelo muni-
cípio que está prevista por lei. De 
acordo com Edson Soares, a fi na-
lidade é lançar novos artistas, cuja 
tônica é voltada para o contem-
porâneo. “Alguns já tem seus tra-
balhos nas artes plásticas conhe-
cidos e, por isso, estão na vanguar-
da. O que vemos aqui é que muitas 
obras são de novos nomes que es-
tão surgindo no cenário potiguar. 
E todos eles estão com atividades 
voltadas para o novo, estão ligados 
ao digital”, disse.

Um dos trabalhos seleciona-
dos que poderá ser visto em expo-
sição a partir da semana que vem 
foi o de Jota Medeiros.  Sua obra in-
titulada “Memória”, inserida na ca-
tegoria Arte Visual, foi a primeira 
colocada do projeto. Jota fez uma 
abordagem baseada no braile que, 
segundo ele, é um conceito total-
mente regido por esse sistema de 
leitura com o tato. Essa é a quinta 
vez que o artista participa do Salão 
e a primeira que fi ca entre os pri-
meiros colocados. Em outra edi-
ção o coordenador da Comissão 
Executica do Projeto do Museu de 
Artes Abraham Palatinik da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) ganhou menção 
honrosa. “Esse é um dos únicos es-
paços que ainda existem no Esta-
do que o artista tem condições de 
apresentar o seu trabalho”, opina.

O artista plástico Claúdio Da-
masceno, 47, foi o segundo coloca-

do na atual edição do salão.  O ar-
tista esculpiu “O fi m do Homem”, 
obra que representa a realidade 
que o homem está inserido. A tese 
que sua escultura sustenta é a de 
que o ser humano instituído a par-
tir de suas raízes míticas não exis-
te. Que, na realidade, ele é um pro-
duto das ações culturais do mundo 
contemporâneo, das propagandas 
que o movem e dos impulsos de in-
formação que regem a atualidade. 

“O homem se difere de sua 
própria cultura, de suas referên-
cias matriciais. Nesse sentido a 

minha obra foi produzida por ma-
terial plástico, um acrílico cristal, 
pois o vejo como um material tí-
pico da contemporaneidade”, con-
ta o artista, que viu no plástico a 
forma adequada de representar o 
homem informacional. Damas-
ceno vê essa atividade como fun-
damental para os artistas do Rio 
Grande do Norte e acredita que ela 
não deve deixar de existir. Segun-
do ele existem muitos artistas es-
palhados pelo território potiguar 
que vêem nesse evento a oportu-
nidade de apresentar a sociedade 

natalense o seus trabalhos. “Acre-
dito que esse espaço deva ser mais 
democratizado, mas o vejo como 
uma grande porta para os novos 
talentos que estão despontando 
por todo o Estado. Eu espero que 
os incentivos à nossa cultura se-
jam ampliados para que assim 
possamos  dar continuidade a es-
sas ações”, disse. 

Dois personagens andando em 
direções opostas, separados por 
uma bicicleta. Esse é o cenário que 
o fotógrafo Flávio Aquino conse-
guiu capturar em Buenos Aires e 

que lhe rendeu o terceiro lugar da 
ação promovida pela Funcarte. O 
fotógrafo e artista visual de 41 anos 
conta que essa é a primeira vez que 
participa do concurso e que se ins-
creveu de última hora.

“Soube do 14° Salão de Artes 
Visuais daqui de Natal pela inter-
net. O que percebo é que as artes 
plásticas em Natal não são mui-
to apreciadas. A música e o tea-
tro são mais vistos pelo natalense. 
É por isso que acredito que ações 
como essa são importantes para 
nossa história”, relata o fotógrafo. 

O DOCUMENTÁRIO “COMO Água”, 
que estreia hoje em 160 salas, 
registra a preparação do brasileiro 
Anderson Silva para a sua mais 
dramática defesa do título de 
campeão no octógono do UFC. 
Ao mesmo tempo em que revela 
como é doloroso o treino para esse 
que é o principal torneio de MMA 
(em inglês, artes marciais mistas) 
do mundo, o fi lme esconde o 
homem por trás do lutador. Cada 
informação fornecida dá espaço 
para questões não exploradas. 
São imagens dos aquecimentos, 
sessões de sparring (treino com 
outros lutadores) e momentos de 
descontração entre treinadores e 
seus atletas. 

A desgastante rotina de 
promoção, com sessões de 

fotos, entrevistas e a cerimônia 
de pesagem, também ganha 
destaque. 

O momento mais revelador, 
no entanto, é aquele em que o 
homem considerado o melhor 
lutador do mundo pede “um 
minutinho” só para si, após passar 
por um duríssimo combate com 
o americano Chael Sonnen, e se 
ajoelha para fazer uma oração. 

Um bônus para a produção 
é que essa luta é considerada 
a melhor da história do MMA 
-a revanche está prevista para 
ocorrer no mês de junho. O 
fi lme esquece personagens 
que poderiam ter dado mais 
gravidade à história, como a 
tia Edith, que criou Anderson 
e moldou sua personalidade. 

Ela é mencionada só nos 
créditos fi nais. Em determinado 
momento, Anderson explica o 
mau humor comum a lutadores 
nos treinamentos: “Estou há três 
meses longe da minha família, de 
saco cheio”. 

Após assistir ao fi lme, o 
próprio Anderson reconhece 
que não se viu na tela. “Acho 
que exagerei um pouco [na 

bronca que deu no amigo Dan 
Dan, após ele perder luta].” O 
documentário valeu ao diretor 
Pablo Croce, nascido em 
Washington e criado em Caracas, 
na Venezuela, o prêmio de melhor 
documentarista estreante no 
Festival de Tribeca de 2011 
(EUA). Ainda não há previsão de 
quando o documentário estará na 
programação dos cinemas locais.

A dura vida do “Spider”
/ CINEMA /

 ▶ Documentário “Como Água” registra a preparação do brasileiro Anderson Silva para o torneio de MMA

O CONTEMPORÂNEO
/ ARTES VISUAIS /  SALÃO DE ARTES VISUAIS 
É ADIADO E TRANSFERIDO PARA A GALERIA DO 
TEATRO POPULAR. ABERTURA OCORRE SEMANA 
QUE VEM, CONTANDO COM MAIS ATRAÇÕES

ACREDITO QUE 

AÇÕES COMO ESSA 

SÃO IMPORTANTES 

PARA NOSSA 

HISTÓRIA”

Flávio Aquino,
Fotógrafo

“ESSE É UM DOS 

ÚNICOS ESPAÇOS 

NO ESTADO QUE 

O ARTISTA TEM 

CONDIÇÕES DE 

APRESENTAR O SEU 

TRABALHO”

J. Medeiros, Artista plástico

 ▶ O artista plástico Claudio Damasceno foi o segundo colocado na atual edição do salão com a obra “O fi m do homem” 

SERVIÇO

“Como água” 
 ▶ Direção: Pablo Croce 
 ▶ Produção EUA, 2011 
 ▶ Com Anderson Silva 
 ▶ Classifi cação: 12 anos 

VAI AO POPULAR
FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

DIVULGAÇÃO
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Marcos
Sadepaula

Inauguração do 
Hotel Majestic, na 
Avenida  Engenheiro 
Roberto Freire, em 
Ponta Negra

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Caio Fernandes, César Gallhardo e Ocimar Damásio

 ▶ Dona Elita Gosson com Gilmar Lopes e as 

netas Gilmara, Cristiane e Fairuz

 ▶ Ênio Sinedino entre os irmãos Roberto e Ricardo Bezerra  ▶ Tânia Salustino, Habib Chalita e Márcia Carrilho  ▶ A elegância de Tereza Gosson ▶ Alex Costa e Luciana Araújo

 ▶ Alexandre Mulatinho e 

Janaína Amaral

 ▶ Tarcísio Gurgel abraça Leandro Mendes e 

Patrícia Morais do NOVO JORNAL

CZARINA Rose Monteiro 

recebeu ontem em torno do 

inverno Animale.

OLHAR Rosa e prata na tee escolhida por Fernanda Fernandes na Animale.

GIRO FASHION Em meio aos cuidados para nova Spasso Ambiente, 

Rosa Fonseca  confere o look do inverno no Natal Shopping.

HEROÍNAS 
RUSSAS

VOLTANDO PARA CASA

ESPERANDO

VAAAI!

PENSAMENTO

Em dia em que Natal sentiu a 
chegada da estação chuvosa,  
as fashionistas  conseguiram 
(heroicamente) chegar ao 
Natal Shoppingh e conferir o 
movimentinho em torno  da 
coleção Rússia na Animale no 
Natal.  A blogueira Belle Azevedo 
cruzou a cidade para listar, em 
primeira mão, os highlights 
da da grife. Vania Marinho,  
integrante do clube das culturetes 
fashionistas, não resistiu e se 
lançou no luxo inspirado nas 
czarinas russas.  “Adorei tudo. 
Acho que voltar”, diverte-se. Bia e 
Fernanda Fernandes, antenadas 
na tendência, amaram as peças 
com os famosos “spikes” – na 
linha punk chic. Rosa Fonseca 
– em vias de mudanças na 
Spasso Ambiente – (a) provou 
as jaquetas com toque militar 
“Costumo viajar para lugares 
frios, é providencial”, revelou. 
Cátia Alfradique – poderosa 
coordenadora da Animale – 
causou usando brinco de cristais 
azuis.  Aída Catel – supervisora 
regional – provocou usando 
tricô oliva e com apinhado de 
crucifi xos, como convém às 
czarinas modernas.  Tudo deluxe. 
Cheers!

Quem adorava o clima “casinha” da Têca na Alameda Franca, em São 
Paulo,  já pode refazer a agenda. Helô Rocha decidiu que a fl agship deixar
a Oscar freire e volta ao antigo endereço. O lugar deve traduzir o conceito 
da grife com livros, cafezinho, objetos de designers brasileiros como 
Studio Dupla; uma linha “vintage “ e reunião de grifes amigas como 
Camila Sarpi e 2.am. “Tudo escolhido a partir do universo da própria 
Têca”, diz Helô.  A abertura, dia 17, terá no menu iguarias regionais 
como caranguejo e ovas de curimatã. Os habitantes da Tecalândia darão 
canjinha como DJs. O line up tem amigos como  Preta Gil e Victor Collor. 
O projeto da loja é Aldanisa Sá. De Natal, Cyndra Potiguar, Dani Porcino, 
Maranai Polleto, Th ayane, Th aysa Flor e Beto Santos, Fernanda Dore e 
Prisciylla Cavalcante devem seguir para a festa potiguar nos Jardins.    

O Dutti, sucesso  no Yolla Village, em Tirol, vai ganhar 
novo endereço.  A doceria terá uma segunda unidade 
exatamente na Nascimento de Castro. A decoração terá 
clima de casa para combinar com as luxerias culinárias.

Todos sentidos levam, hoje, à Ministry of Sound Maranello. O line up 
tem DJ James Murray da MOS/Londres, DJ Douglas B. (Curitiba), sem 
falar no encontro de DJ Leo B e Felipe BZ. Ingressos na Diniz Prime.

Natal recebe mostra Johann Wolfgang von Goethe. Em 
cartaz desde o dia 12,  na Biblioteca Central Zila Mamede, 
da UFRN, a exposição com 45 telas compostas de 
imagens e textos, é bilíngue, em alemão e com tradução 
para português e fi ca aberta das 8 às 22h. A exposição, 
realizada em parceria com o Instituto Goethe, serve 
de painel sobre as contribuições em várias áreas do 
conhecimento . Vale conferir!

SAVE THE DATE
Hoje tem chico Preto com Bethovem e Jubileu, 
a partir das 20h, no Dom Vinicius

FOTOS: CELSO LUIZ

Interino: Augusto Bezerril
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DEPOIS DE PROMETER a deputados 
que iria tirar da Lei Geral da Copa 
a liberação de bebida alcoólica, o 
governo recuou para atender a um 
compromisso fi rmado com a Fifa. 

Em nota ofi cial publicada on-
tem, o Ministério do Esporte afi r-
ma que o acordo com a Fifa de-
pende do projeto de lei levado ao 
plenário da Câmara, aprovado na 
comissão especial, e que traz a li-
beração da cerveja. “Na versão que 
está sendo analisada pela Câma-
ra, a permissão de venda de bebi-
das está expressa nos artigos 28, 
29 e 67. Portanto, o cumprimen-
to integral das garantias fi rmadas 
pelo Brasil com a Fifa para sediar 
a Copa depende da aprovação do 
projeto de lei nos termos em que 
foi apresentado ao plenário esta 
semana”, diz o ministro Aldo Re-
belo (Esporte), em nota. 

A confusão ocorreu porque, 
temendo ser derrotado, o gover-
no avaliou que poderia tirar da Lei 
Geral da Copa a liberação de ál-
cool nos estádios. Depois, teve de 
voltar atrás por conta do compro-
misso fi rmado com a Fifa. 

A votação deve ocorrer na se-
mana que vem no plenário da Câ-
mara. Depois, seguirá ao Senado. 
Segundo o governo, a liberação da 
bebida foi um compromisso fi r-
mado com a Fifa em 2007. “Tra-
ta-se da Garantia número 8, refe-
rente à proteção e à exploração de 
direitos comerciais. Nesse item, o 
governo brasileiro garante e asse-
gura à Fifa que “não existem nem 
existirão restrições legais ou proi-
bições sobre a venda, publicida-
de ou distribuição de produtos 
das afi liadas comerciais, inclusi-
ve alimentos e bebidas, nos está-
dios ou em outros locais durante 
as competições.” 

A nota afi rma ainda que hou-
ve um compromisso de aprovar o 
acordo com força de lei. “Nos com-
promissos fi rmados, o governo 
brasileiro garante ainda que apro-
vará (ou solicitará que o Congres-
so, autoridades estaduais ou lo-
cais aprovem) todas as leis, por-
tarias, decretos e outros regula-
mentos especiais necessários para 
o cumprimento desta Garantia, 
que serão promulgadas e executa-
das com maior brevidade possível 
(...), independentemente de qual-
quer mudança no governo do Bra-
sil ou em seus representantes, ou 
qualquer mudança nas leis e regu-
lamentos do Brasil.” 

CONFUSÃO 
Ontem, após interlocutores 

da Casa Civil dizerem que não 

há um compromisso do governo 
com a Fifa sobre a venda de bebi-
das, líderes da base aliada chega-
ram a um acordo para retirar dis-
positivo da proposta que liberava 
a comercialização. 

O acordo da base levou a uma 
reação imediata do ministro Aldo 
Rebelo (Esportes), que falou sobre 
o compromisso assumido com a 
entidade e acionou uma reunião 
de emergência com o relator do 
projeto, Vicente Cândido. 

MEIA-ENTRADA 
Pela versão aprovada, os es-

tudantes terão meia-entrada so-
mente na categoria 4 de ingres-
sos, na chamada “cota social”. O 
benefício valerá também para in-
tegrantes do Bolsa Família e o pre-
ço fi nal deverá sair a US$ 25 (cer-

ca de R$ 45), com venda por meio 
de sorteios. Ao contrário dos estu-
dantes, os idosos terão o desconto 
em todas as categorias, que inclui 
ingresso de até US$ 900. 

Segundo o relator, Vicente 
Cândido (PT-SP), a meia-entrada 
na categoria 4 foi a solução encon-
trada para atender aos estudantes 
e Fifa. Além da meia-entrada, os 
estudantes serão afetados duran-
te a realização dos jogos. 

DANOS 
Um dos motivos para o adia-

mento da votação, no início des-
te ano, foi a discussão sobre em 
quais situações o governo deve 
bancar prejuízos da Fifa. A enti-
dade pressiona para que sejam in-
cluídas situações como desastres 
naturais. 

No texto aprovado, fi cou a ver-
são feita pelo governo, que só ban-
cará prejuízos em casos de “ação 
ou omissão”. Num acordo com a 
Fifa, a Advocacia-Geral da União 
fará um documento com detalhes 
dessas situações. Fica mantido no 
texto, ainda, a possibilidade de a 
União declarar feriados nacionais 
nos dias em que houver jogos da 
seleção durante a Copa. Estados e 
municípios também poderão de-
clarar feriados os dias de partidas 
em suas cidades-sede. 

Na primeira fase, o Brasil irá jo-
gar nos dias 12 de junho (quinta-
-feira), 17 de junho (terça-feira) e 
23 de junho (segunda-feira). 

FÉRIAS ESCOLARES 
Em 2014, os Sistemas de Ensi-

no deverão ajustar os calendários 
escolares de forma que as férias 
escolares decorrentes do encer-
ramento das atividades letivas do 
primeiro semestre do ano, nos es-
tabelecimentos de ensino das re-
des pública e privada, abranjam o 
período entre a abertura e o encer-
ramento da Copa 

RESPONSABILIDADE CIVIL 
A União responderá pelos da-

nos que causar, por ação ou omis-
são, à Fifa, seus respectivos repre-
sentantes legais, empregados ou 
consultores, como previsto na 
Constituição. 

DINHEIRO A EX-CAMPEÕES 
Todos jogadores, titulares ou 

reservas, das seleções campeãs 
mundiais de 1958, 1962 e 1970 re-
ceberão um prêmio/salário men-
sal de R$ 100 mil. Segundo o texto, 
o dinheiro irá para os atletas sem 
recursos ou em situação de carên-
cia fi nanceira.

Um dia depois de o governo 
prometer tirar a liberação de cer-
veja da Lei Geral da Copa, o relator 
Vicente Cândido (PT-SP) disse que 
houve um “bate-cabeça” do gover-
no e que vai voltar atrás em rela-
ção ao texto para liberar a bebida. 

“Não tem porque mexer no 
texto. Estamos nessa polêmica 
porque houve um erro, um ba-
te-cabeça do governo”, disse o 
deputado. 

De início, o governo prome-

teu tirar a liberação. Depois, disse 
que mesmo assim o compromisso 
com a Fifa seria mantido por con-
ta da redação original do texto. 

“Eles [deputados contra a be-
bida] iam ser contra de qualquer 
jeito, os destaques eram para tirar 
tanto o texto da comissão como o 
artigo original do governo”, disse 
Vicente Cândido. 

Segundo ele, não será votado o 
texto que tira a liberação da cerve-
ja, como foi prometido ontem. As-

sim, de acordo com o relator, a dis-
cussão volta à estaca zero no Ple-
nário, com o texto aprovado na 
comissão especial, que permite a 
cerveja na Copa. 

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Tarso Genro (PT), dis-
se ontem que a relação do Es-
tado com a empreiteira Andra-
de Gutierrez, escolhida para to-
car a reforma do Beira-Rio para 
a Copa de 2014, está “esgotada”. 

Ontem, venceu o prazo que 
Tarso havia dado para que a em-
presa resolvesse pendências e 
fechasse o acordo com o Inter-
nacional, dono do estádio. “Eles 
[Andrade Gutierrez] fi cam dan-
do declarações pela televisão e 

pelo rádio como se quisessem 
transferir a responsabilidade 
[da obra] para alguém. Eles têm 
que assumir suas responsabili-
dades”, disse o governador. 

No fi m de fevereiro, a em-
preiteira havia divulgado nota 
culpando o Banrisul (banco es-
tatal do RS) por difi culdades na 
liberação de um empréstimo via 
BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial) que possibilitaria a retoma-
da das obras. 

Dias depois, após a presi-
dente Dilma Rousseff  interceder 
no caso, a construtora anunciou 
que tinha identifi cado meios de 

obter garantias para o emprés-
timo. No entanto, o recomeço
da reforma ainda continua sem
data defi nida. 

A obra está parada desde ju-
nho de 2011. Até aquele mês, o
Internacional tocou a recons-
trução com recursos próprios.
No ano passado, porém, a dire-
ção do clube decidiu fi rmar uma
parceria por 20 anos em que a
empreiteira poderia explorar o
estádio e arredores. Até hoje o
contrato entre as duas partes
não foi assinado. 

Procurada, a Andrade Gu-
tierrez não se manifestou sobre
a declaração do governador.

FOLHAPRESS

O PIVÔ BRASILEIRO Nenê, 29, vai 
trocar o Denver Nuggets, time 
que defende desde que chegou à 
NBA, em 2002, pelo Washington 
Wizards, uma das piores equipes 
da NBA -hoje, vice-lanterna. Ele 
foi um dos protagonistas do últi-
mo dia de transferência de atle-
tas na temporada 2011/12 da liga 
americana. 

Nenê tinha o maior salário 
dos Nuggets, com US$ 13 mi-
lhões (cerca de R$ 23 milhões) 
anuais. O acordo foi feito antes 
do início desta edição do cam-
peonato. Ele têm média de 13,4 
pontos e 7,4 rebotes por partida. 
Em seu lugar, a franquia do Colo-
rado pegou o também pivô JaVa-
le McGee, 24, de 2,13 m de altu-

ra, cujo salário é de US$ 2,4 mi-
lhões pela temporada (R$ 44,6 
milhões), e as médias são quase 
iguais às de Nenê, com 11,9 pon-
tos e 8,8 rebotes. 

O pivô Ronny Turiaf, 29, tam-
bém foi envolvido na troca. Mas 
ele se recupera de uma fratura na 
mão, sofrida em 2 de janeiro. O 
Denver também fi cou com a se-
gunda escolha no próximo draft 
(sorteio de novos talentos da 
NBA), que seria dos Wizards. 

A troca segue a fi losofi a do 
treinador George Karl, do Denver 
Nuggets. Segundo ele, não é preci-
so de grandes astros para se mon-
tar um bom time na NBA. Nenê 
era o principal nome da franquia. 

O pivô brasileiro tem sofri-
do neste ano com problemas de 
lesão. Ele se recuperou de uma 

contusão na panturrilha esquer-
do, mas sofre com dores cons-
tantes no tornozelo esquerdo. 
O jornal “Denver Post” chegou a 
publicar, em fevereiro, que Nenê 
não atuaria com 100% de sua ca-
pacidade física nesta temporada.

LEANDRINHO
Outro brasileiro da NBA, o 

ala/armador Leandrinho, dei-
xou o Toronto Raptors e acertou 
contrato com o Indiana Pacers. 
A transferência foi confi rmada 
pelo site ofi cial da NBA. 

Além de Leandrinho, os Pa-
cers vão receber também o ar-
mador Anthony Carter e uma 
escolha na segunda rodada do 
draft -processo em que os 30 ti-
mes da liga escolhem os jogado-
res vindos das universidades ou 

do exterior- deste ano. Leandri-
nho chegou à NBA na temporada 
2003/04 para defender o Phoe-
nix Suns, onde fi cou até 2009/10, 
quando se transferiu para o To-
ronto Raptors. 

O brasileiro está com uma 
média de 12,2 pontos por jogo. 
Apesar da sua experiência na liga 
norte-americana, ele não conse-
guiu ser titular sequer uma vez 
em Toronto em jogos válidos 
pela temporada regular. 

O time canadense possui a 
terceira pior campanha da Con-
ferência Leste, com 14 vitórias e 
29 derrotas. Já o Indiana é o quin-
to colocado, com 25 vitórias e 16 
derrotas, e é cotado a uma vaga 
nos playoff s -os oito primeiros 
colocados de cada conferência 
avançam.

SE EU QUISER BEBER, EU BEBO
/ POLÊMICA /  GOVERNO VOLTA ATRÁS E MINISTÉRIO DOS ESPORTES AGORA DIZ EM NOTA OFICIAL QUE 
LIBERAÇÃO DE VENDA DE BEBIDA NOS ESTÁDIOS DURANTE A COPA DO MUNDO É UM COMPROMISSO COM A FIFA

Nenê vai para o Washigton Wizards 
e Leandrinho para o Indiana Pacers

/ BASQUETE /

A renovação do contrato do atacante Wallyson com o Cruzeiro 
é apenas uma questão de tempo. Com os direitos federativos 
ligados ao Deportivo Maldonado, do Uruguai, e emprestado 
ao clube celeste até agosto, o jogador afi rma que não haverá 
problemas na renovação. Segundo Wallyson, o Cruzeiro já procurou 
seu empresário para iniciar as negociações. “Quero resolver tudo 
rápido.” Com 23 anos, Wallyson diz que só sai do Cruzeiro para 
jogar em um clube de ponta do futebol mundial. “Se for para fora 
tem que saber a hora certa. Meu pensamento é fi car no Cruzeiro, 
estou feliz aqui.”

IDÁRIO CAFÉ / VIPCOMM

WALLYSON DEVE RENOVAR COM CRUZEIRO

DISCURSO 
DESENCONTRADO

JANEIRO 
“Desculpe, eu posso 

parecer um pouco arrogante, 
mas isso [venda de bebida 
alcoólica nos estádios] é algo 
que a gente não negocia” 

Jérôme Valcke, 

secretário-geral da Fifa 

ONTEM 
“A Fifa vai achar ruim 

[a retirada da permissão de 
venda de bebidas alcoólicas], 
mas acho que não vai ter uma 
atitude fora do razoável” 

Vicente Cândido (PT-SP), 

relator da Lei Geral da Copa 

HOJE 
“O que eu ouvi de ontem 

até hoje foi uma grande 
confusão em relação a esta 
matéria. Inclusive, há temas 
que foram assinados pelo 
governo, compromissos que 
foram assumidos com a Fifa” 

Marco Maia (PT-RS), 

presidente da Câmara 

“Não tem porque mexer no 
texto. Estamos nessa polêmica 
porque houve um erro, um 
bate-cabeça do governo” 

Vicente Cândido (PT-SP), 

relator da Lei Geral da Copa 

“O cumprimento integral 
das garantias fi rmadas pelo 
Brasil com a Fifa para sediar a 
Copa depende da aprovação do 
projeto de lei nos termos em 
que foi apresentado ao plenário 
esta semana” 

Aldo Rebelo, ministro do 

Esporte

PARA RELATOR DA LEI, 
GOVERNO “BATEU CABEÇA”

RELAÇÃO 
ESGOTADA NO RS

 ▶ Vicente Candido vai manter texto

 ▶ O ministro Aldo Rebelo diz que o governo garantiu à Fifa que não existirão restrições à venda de produtos nos estádios

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

VALTER CAMPANATO / ABR
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O DIA DEPOIS da eliminação na 
Copa do Brasil não foi dos mais 
ensolarados no América, mas 
um comentário pareceu unísso-
no entre os torcedores que esti-
veram no Nazarenão ou acom-
panharam a cobertura da parti-
da contra o Horizonte-CE: “pelo 
menos o time voltou a jogar 
bem”. É justamente com esse 
alento que desde ontem o time 
rubro redirecionou o foco ape-
nas para a conquista do Campe-
onato Potiguar, competição que 
não vence desde 2003. 

Durante a reapresenção 
americana, o que se viu foi mui-
ta conversa. Roberto Fernandes 
e seus comandados realizaram 
uma “reunião de avaliação” an-
tes do treino, onde foram pon-
tuados detalhes do jogo que eli-
minou o time da Copa do Brasil 
e as próximas metas do América 
na temporada. A mais urgente 
delas é a conquista do segundo 
turno do Estadual. O time ame-
ricano tem apenas quatro pon-
tos em três jogos. Segundo o trei-
nador, o objetivo da conversa foi 
trabalhar o lado psicológico dos 
atletas, que agora precisam es-
quecer a eliminação na compe-
tição nacional e voltar a atenção 
exclusivamente para a recupera-
ção do time no Estadual.

Uma vitória e dois trope-
ços. Assim foi o início de retur-
no para o América, que teve de-
sempenho totalmente oposto 
na primeira fase da competição, 
quando venceu seus dois pri-
meiros compromissos. O mais 
recente revés americano foi no 
último domingo (11), em Mos-
soró, quando o América saiu de 
campo derrotado pelo Baraúnas 
por 1 a 0 e deixou o grupo dos 

quatro times classifi cados à se-
mifi nal do returno. 

Agora, para voltar ao G4, o 
América precisa vencer o Corin-
tians de Caicó no jogo do próxi-
mo domingo, às 16h, em Goia-
ninha, e torcer pelo rival ABC. 
Isso porque, para passar o San-
ta Cruz, quarto colocado com 
cinco pontos, o time america-
no terá que contar com o trope-
ço do tricolor, que recebe o ABC, 
líder do returno, no estádio Ibe-
rezão, em Santa Cruz. 

Além de voltar ao grupo de 
classifi cação, a vitória em cima 
do Corintians de Caicó pode re-
presentar muito mais que os 
três pontos na tabela. Isso por-
que o compromisso seguinte do 
time rubro, no dia 25, é com o 
ABC no estádio Nazarenão, em 
Goianinha. A inteção do técni-
co Roberto Fernandes é aprovei-
tar a volta do bom rendimento 
do América para superar o Galo 
do Seridó e chegar com a mo-
tivação necessária para tentar 
sua primeira vitória no Clássico-
-Rei em 2012, já que o ABC levou 
a melhor nos três embates entre 
os maiores rivais do estado nes-
ta temporada, uma na fase clas-
sifi catória e duas nas fi nais do 
primeiro turno.

Outro fator de motivação 
para o time de Roberto Fernan-
des conseguir uma vitória nes-
te fi nal de semana é tentar ini-
ciar uma série de vitórias dentro 
de casa. Depois de Corintians de 
Caicó e ABC, o América ainda re-
ceberá o Alecrim em Goianinha, 
fechando uma sequência de três 
jogos seguidos no Agreste. De-
pois disso, serão mais duas par-
tidas fora antes da rodada deci-
siva do returno, marcada para o 
dia 12 de abril, quando o Améri-
ca vai receber o Santa Cruz no-
vamente no Nazarenão. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

CLASSIFICADO PARA A segunda 
fase da Copa do Brasil, o ABC 
conheceu seu adversário e vai 
enfrentar o Vitória-BA que pas-
sou pelo São Domingos-SE, no 
Barradão, por 2 a 0. E pelo que 
viu, o técnico Leandro Campos 
assegurou que deverá ter uma 
partida menos complicada que 
a do ano passado, quando aca-
bou desclassifi cado pelo Vasco 
da Gama.

O treinador abecedista es-
teve no estádio baiano para 
acompanhar e conhecer um 
pouco sobre o adversário que 
terá pela frente para avançar no 
torneio nacional. “Que bom se-
ria se pudessemos fazer a aná-
lise de todos os nossos adver-
sários direto da arquibanca-
da, local de onde podemos ter 
uma visão privilegiada, uma 
visão geral do campo e perce-
ber a colocação tática e outros 
detalhes do jogo”, assinalou o 
comandante.

E o gaúcho abecedista pare-
ce ter gostado do que viu, ape-
sar da vitória do rubro-negro. 
Campos acredita que terá con-
dição de fazer um jogo mais 
igual contra os baianos. “Quan-
do pegamos o Vasco da Gama, 
apesar do bom time que tínha-
mos, enfrentamos uma outra 

condição. Penso que o Vitória é 
uma equipe muito boa, jogado-
res qualifi cados, mas também 
que a equipe do ABC tem condi-
ções de fazer um jogo em igual-
dade de condições.  A equipe 
[do Vitória] é bem estruturada, 
mas a nossa está bem no aspec-
to tático”, afi rmou.

Com a primeira partida pre-
vista para ser realizada no es-
tádio Frasqueirão, no próximo 
dia 4 de abril, o treinador res-
salta a necessidade de fazer do 
mando de campo uma vanta-
gem importante para garan-
tir um resultado que deixe a 
equipe mais tranquila para en-
frentar o jogo de volta em Sal-
vador. A segunda partida, no 
Barradão, está prevista para o 
dia 11, uma semana depois. O 
monitoramento Alvinegro de-
verá continuar pelas próxi-
mas semanas, já que Leandro 
Campos se mostrou incerto 
quanto ao rendimento do time 
que, aparentemente, estaria 
abaixo das expectativas criadas 
pela comissão técnica.

“Partindo desse princípio da 
data, vamos acompanhar e con-
tinuar monitorando a equipe do 
Vitória. Talvez ontem não tenha 
se jogado com força total, mas 
de qualquer forma vamos con-
tinuar. Como o primeiro jogo é 
em Natal, vamos tomar como 
vantagem para criar condição 

de jogo para seguir na competi-
ção”, projetou o técnico do ABC.

Campos completou na úl-
tima quarta-feira, dois anos à 
frente do ABC e espera no novo 
teste da Copa do Brasil, ir além 
da segunda fase. No tempo em 
que está à frente do Alvine-
gro, o técnico conquistou dois 
Campeonatos Estaduais (2010 
e 2011), um Campeonato Brasi-
leiro da Série C (2010), maior tí-
tulo da história do futebol poti-

guar, além de um vice-campe-
onato do Campeonato do Nor-
deste e boas campanhas na 
Copa do Brasil 2011 e na Série 
B 2011. Leandro Campos acu-
mula 115 jogos ofi ciais, sen-
do 46 destes em Estaduais, 16 
pelo Campeonato do Nordes-
te, 14 pela Série C, cinco pela 
Copa do Brasil e 34 pela Série B. 
Números traduzidos em 66 vi-
tórias, 29 empates e apenas 20 
derrotas. 

AGORA É
/ PLANEJAMENTO /  APÓS ELIMINAÇÃO NA COPA DO BRASIL, AMÉRICA 
QUER RETOMAR CAMINHADA NO CAMPEONATO POTIGUAR E PENSA EM 
VENCER O O SEGUNDO TURNO PARA DISPUTAR O TÍTULO COM O RIVAL ABC

Ontem a boa notícia do dia 
foi a liberação do volante Fabi-
nho. O jogador fi cou de fora do 
jogo da última quarta em Goia-
ninha em virtude de uma lesão 
no músculo posterior da coxa, 
mas ontem foi reavaliado pelo 
departamento médico e coloca-
do à disposição do técnico Ro-
berto Fernandes. Apesar da libe-
ração, o volante ainda não deve 

voltar a campo no jogo de do-
mingo contra o Corintians em 
Goianinha em virtude da falta 
de ritmo de jogo. 

Por outro lado, quem tem re-
torno dado como certo ao time 
titular é o também volante Ri-
cardo Baiano, que desfalcou o 
América nos dois jogos da Copa 
do Brasil por causa de uma sus-
pensão sofrida quando jogava 

pelo Guarany-CE no ano pas-
sado. O jogador deve voltar ao 
meio de campo rubro ao lado 
de Nata, formando a dupla de 
volantes. Outro que pode ga-
nhar a vez no setor é André Be-
leza, que no jogo contra o Ho-
rizonte substituiu Júnior Xuxa 
e agradou o técnico Roberto 
Fernandes. 

As alterações no time rubro 
podem ser confi rmadas hoje, 
quando o América tem novo 
treinamento marcado para o 
turno da tarde visando a parti-
da contra o Corintians de Caicó. 

PENSAR NO ESTADUAL

FABINHO É LIBERADO,
MAS NÃO DEVE JOGAR

 ▶ Técnico Roberto Fernandes quer ver o time focado no segundo turno do estadual e aproveitar a sequencia de jogos dentro de casa visando a disputa do título

18/03 
América x Corintians

25/03
América x ABC

01/04
América x Alecrim

04/04
Assu x América

08/04
Potiguar x América

12/04
América x Santa Cruz 

Próximos jogos
do América

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

É possível que o técnico Lean-
dro Campos não chegue ao jogo 
de número 116 à frente do ABC 
no próximo domingo, na partida 
contra o Santa Cruz, no Iberezão, 
pela quarta rodada do Campeo-
nato Estadual. O treinador deve-
rá viajar para resolver alguns pro-
blemas pessoais e o auxiliar técni-

co Ivan deve ser o responsável por 
comandar a equipe.Mas o gaúcho 
não será o único ausente da par-
tida do fi nal de semana. O meia 
Jérson e o lateral-esquerdo Rena-
tinho Potiguar seguem vetados 
pelo departamento médico e es-
tão fora da partida contra o Ga-
vião do Inharé. “O Jérson ainda 
sente dores e está em tratamen-
to. Esse quadro de lesão muscular 
ele teve logo quando voltou a trei-
nar depois de se recuperar de um 
problema no tornozelo. A recu-
peração leva em média duas se-
manas. O Renatinho está assinto-
mático, faz trabalho específi co e 
deve ser liberado na semana que 
vem”, explicou o chefe do DM Al-
vinegro, Roberto Vital. 

Para as respectivas posições, 
Campos praticamente já defi niu 
os substitutos. Pelo lado esquerdo, 
Berg já liberado pelo DM deverá as-
sumir a função. No meio, o volan-
te Eliélton, que substituiu o meia 
Th iaguinho no segundo tempo 
contra o Alecrim, deverá ser alça-
do à condição de titular na equipe. 
O goleiro Camilo, que foi poupado 
dos dois últimos treinamentos de-
vido a uma virose, deve ser libera-
do para o treino de hoje que confi r-
mará a equipe para o jogo . 

O provável time que enfrenta-
rá o Santa Cruz deverá ter: Camilo; 
Eduardo, Alison e Flávio Boaven-
tura; Murilo, Bileu, Eliélton, Raul e 
Berg; Léo Gamalho e Washington.

Campos espera segunda fase mais fácil
/ COPA DO BRASIL /

JÉRSON E RENATO
ESTÃO FORA

 ▶ Leandro Campos aproveitou a folga assistir em Salvador o jogo do Vitória, próximo adversário do ABC na Copa do Brasil

VANESSA SIMÕES / NJ


